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Oa argentinos em llsbo• -Em cima, no Benfica·S .... Lorenzo, nosa livra-se de uma situação difícil; em baixo, 110 
· Sporting·RaciDg, um at4que leo!lii:lo é defe11diclo.pelo gu~di·recles, qqc no.s ap4rece em estranha }>Olição ·· - · 



Soerea, criado no Olhanenae, oparece-noa 
como um jogador vivo, impeluoao, diná­
mico, que nunca ic conaidera vencido I 

1 
j 

N A manb( de domingo em que a turma 
olbanen11 defrontaria boru depoi1 
a equipa alcantarenat, reunimo-no• 
com 01 elemento• da caravana, no 

llotel onde ae haviam ho•pedado. 
O dia eatna cbuvo10 e frio. Cá for a, áquela 

hora, o número de tran1eunte1 que pa11av1, 
podia contar-ae de1c1nçadamente. 

No ambiente acolhedor e cen•ldativo em 
que no1 encontr,vamo1, pairava alto ~ boa 
dl1posição e a alegr ia comunicativa daquela 
gente moça e gárrula, 1empre optimilta. Os 
a11unto1 du conversai eram 01 mail divenoa 
e todos elu, fone quem fo11e o narrador, 
Hrvla de entr etenimento para 01 outr o1, que 
aguardavam curlo101 o de.fecho, ubendo de 
antemão, que o remate provocaria gargalhada 
pela certa. 

Nomu que o público da bola admira aem 
rucrn e já decorou com puser, pelo regalo 
que u 1u11 proezu atl~ticaa lhe proporciona, 
confratcrnluvam com desprendimento, albu­
dos da r e1pon1ab1Udade de maia um pr~lio, 
Indifer ente• ao diapendlo de energias a que 
1erlam forçado• mala tarde. 

A aimpatia exuberante de Abulo empar­
celrava com o ar aorridente e comunicativo 
do loiro Cobri ta ; o veterano, mu aempre 
jónm Grnin1, contraetava no porte com o 
Irreverente e bullço10 Soarea; e 01outro•,1em 
dhtlnção, •charlavam• ruidooamente. 

Junto da rapulada o tempo passa eem que 
noa apercebamo1. E1ta, uma das grandes pr o­
TU de que no desporto a amlaade tem fundas 
ralze1 e o companheirismo Impera. 

Apronltando a excelente oportunidade, 
abordámo1 um doa atletas que maio ae tem 
dlotlnguido pelo eeu denodo na turma do 
preatigio10 Sporting Club Olbanenat, o popu­
lar clube alganlo de nobr ea tradlçõe1 no deo­
porto portu1u~1, que muito lhe deve pelo 
ln1ano e proflcuo trabalho dl1pendido até 
ao presente. 

Figura aulm, na nona galer ia doa valores 
que ae r evelaram e podem 1er, ae ~ que o não 
tio ji, certeau num fatur o próximo, o ma­
gnifico interior direito alganio Joaquim Do­
mlngue1 Soarem, conhecida e popularizado 
pelo apelido. 

Nascido em Olhlo, bá 27"ano1, upera jogar 
ainda muito• ano1, porque 01 algarvios Ião 
rlj o1, en•elhecem tarde •• . 

logreuou no Olhanenee em 19~-1943, tendo 

filOVOS VALORES DO FUTEBOL 

O OLHÃNENSE 

JOAQUIM -DOMINGUES. SOARES 
disse-nos, entre outras coisas, como 
forma ria a selecção nacional 

jogado eua época em Ruenas e ucendldo, 
na eegulnte, à primeira cat• gori•, lendo, no 
entanto, participado em pugnas pelu duu 
categorias citadaa, conforme 01 lntere11e1 do 
clube aconselhavam. 

A 1ua Cíxação derinltivo na categoria pr in­
cipal aó data de 1946-1947, em con1equ&ncla 
da pre1!1ção do serviço militar obrigatório, 
durante 26 me1e1, nu ilbu Terceira e S. Mi­
guel, para onde partiu, em cumprimento do 
aeu de•er, em 19iS, encorporado no B ata­
lblo n.0 4. 

Foi com orgulho, que Soares no1 declarou 
que 1ó conheceu um clube, só envergou ofi­
cialmente uma camhola, poia conlldera como 
dlveraáo deopretenciou a acti•idade exercida 
nu llhu. 

E, a propósito da 1ua eoladia ali, contou­
-no1 doi1 epi1ódlo1 plcare1coa que nlo realt­
tlmo1 à tentação de revelar. 

- Na Ilha Terceira fiz parte da equipa do 
Sporting Clube Angrense tendo defrontado 
em alguna jogo• uma equipa militar Inglesa, 
da qual fazia parte um merãnlco aviador de 
nome Lambera, que era uma verdadeira torre, 
fortluimo e diílcil de panar por e1tea atribu­
tot. A dificuldade que eu experimenlna 
perante este gigante, que ji repre1enlára o 
Pais de Gales em competições internaclooalt, 
obrigou-me a eatudar a maneira mala propi­
cia para o driblar .pela certa. Tanto magiquei 
que achei. Auim, num jugo, atirei· lhe a bola 
por entre as pernaa, com o pé direito, e de 
gatu, com as mias e 01 ph no chão, eoguei­
rei-me pelo lad:> uquerdo ficando com a 
baliza à minha mercê, poia o guarda-redea 

Joaquim Dominguea Searu 

4 ,0 •'"';-~~-

nio põde evitar que o 11ffrico lbe pa11uae 
fora do alcance. 

O comentirio do meu amlco e adverdrlo, 
em portuguh eatropiado foi eate: Aulm nlo 
vale. Você duta vez levou-me ••• 

Uma outra vu - pro11egulu o algarvio -
na Ilha de S. Miguel, excedi-me em determi­
nado encontro em que o ungue dos 22 fer•eu 
a bom fervtr. O cuo chegou ao conhecimento 
do sr. Brigadeiro-comandante, que por ae 
tratar de um pr~llo entre mililtrea, me mandou 
dizer que e1tava proibido de jogar. Fiquei 
detgoato10, mH u ordena não ae dhcutem, 
cumprem·te. Pauou algum tempo e anun. 
ciou-ae um encontro entre telecções militarea 
das vllriu flbaa. O meu concureo foi reputado 
indi1pen1ável e o 1r. Brigadeiro autorizou.me 
a alinhar, recomendando todavia que eu devia 
jogar l b ola e não ao homem. 

Neue de11flo, conreuo que fui forçado a 
preocupar-me mait com o homem do que 
com o esrérlco, tendo 1ido até boj•, o jogo de 
maior «encosto». Finda a pu11n•, pensei que 
desta vez não escapava sem castigo disciplinar. 
Foi, com 1urpresa e alegria pola, que um 
ar. oficial me comunicou que o ar. Brigadtiro 
o encarregira de me tornor ciente de que 
etlava autorindo a jogor livremente, por­
quanto tendo auhtido ao encontro, YerHicira 
que eu nlo era o •mau• que lbe tinham dito, 
mas alm um valente 1 

Soares prefere actuar a lnlerior ·dlrelto, 
embora já tenha ocupado 01 lugares de extre­
mo e de avançado-centro, com a meoma pr o­
priedade que revela no primeiro, vol•endo a 
1ua maior admiroção para Vuqueo e dr.Alberto 
Gomu, 01 melhor es lnterlor eo para o teu 
gosto, lugar que prefere. 

- Dou-me excelentemente com 01 men1 
camaradu - afirmou-nos - e golfo do Olha­
nense, que ti o meu clube pelo coraçio. Deool1 
dele o Benííc1, é o que mala me agrada. Tive 
at6 um convite para ingreuar na equipa encar­
nada, quando eatna nu ilhu - ainda me 
lembro que rocebi um telecrama para eue 
fim - mu declinei-o porque o Olbanen1e 
ealava primeiro na minha predile•ção. Já que 
falei do Benfica, sabe que o Xlco Ferreira 6 o 
jogador que mala me cu1ta a dominar? 

Ficámos sabendo que o 00110 Interlocutor 
é operilrlo fabril, segue uma preparoçio cul­
dadou, goabria de ter proflaaion•I, - mu 
oio acredita que o profiaaionalhmo vingue 
em Portucal 1em a ajuda do E1tado-, lem 
preferência em jogar no campo do adverdrlo, 
onde te unte mais à vootade do que quando 
actua no E1tádio Padinha e faz os melborea 
votai, Intimamente, para que 01 terreno• pe­
Jadoa eejam 1ub1tltuldo1 pela relva fõfa, num 
futuro que nio tarde. 

E1te azougado rapaz que já marcou bu­
tantea golo• ao• melhorea guardiões portugue­
ses, atira com ealma e du maia lnveroalmela 
po1içõe1, tem perder o tangue frio. Ao Aae­
..edo, quando no campo doa «ltõen o Olba­
nenae perdeu por 1-3, o golo que marcou foi 
antecedi.ia deita pergunta gaiata: Para que 
lado querei •ala? António José, o guarda­
-redes doa uleóe• da 1erru dine-lhe o ano 
panado em Olhão, após o jogo da aegunda 
volta: Ainda hoje ealou por 1ober como' que 
melt:d• aquele golo na Cooilh4 ••• 

Mais um punhado de dirmaçõet: 
- Tenho fé de que a cmala patu que no1 

persegue oempre que jogamo• com o Spor ­
tin11, ola durará multo tempo. A primeir a 
vitória nona aorá no Eatádio «José Alva­
lade» •• , Se eu já não jogar (?) jogar' o meu 
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Lbboa, 11 de J•••tro de t910 

D Capitão Carreia Barrenta '... ' ' C'<llTA llU'OITIVA j 
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IUA DA IOSA 252·1.• 
'-· l11117· U!IOA é o novo chefe e selecclonador 

das equipas militares portuguesas D!rnllr 1 Ullor: 011. 8UlllltAMllO Dl IUOI 
Cllt• u 1111cç1t: oa. mws DA sim 

A nomeoç6o do coplUlo 
Correio B"rento poro o 
corgo do De•egodo do MI· 
nlstédo do Guerr<', selec· 

cio,.odor dos equlpos mll1tores e 
ch•fe de equipo, que ocobo de ser 
feiro pelo lilulor do po•to do Guer­
ro, néo nos surpr11endeu. 

Desde o Concurso de Coscols 
Que o seu nome ero segredodo 
poro substitu ir o do Coronel lfens 

Ferroz, no supremo orlenteç6o do · 
desporto hípico mllller, se bem que 
só no possodo temon0- o suo no­
meeç6o foHe um focto. 

O copll6o Jo6o Borrento, nguro 
de lncontestével relevo do hlpbmo 
português, covolelro Interno< lonol 
e cllmplco de femo e velar mols 
do que comprovo~os. técnico ex· 
per lmenlodo e desporthlo com pi• lo, 
otrolu os atenções do sr. Ml• lstro 
do Guerro quo ocobo de connrmor 
o seu deu jo de fozer dele o se­
lecclonodor e o 1:hefo do equipo 
portugueso. 

A nós, que temos pelo conhe· 
cl1o e opreclodo concursista umo 
odmlroç&o aem llmlles, que n6o é 
lnfluldo por umo sólldo omlsode,. 
mos sim consequêntlo lógico do 
reconhecimento, lncontest6vel, do 
seu voler do cevole lro e do suo 
gorro de desporllsto, o nolicio do 
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nemeoç6o produziu-nos um misto 
de contontemento e de desgosto. 

Contentemento. por hevermoa 
reconhecido o felldjode do esco· 
lho e contlnuermos o ver 6 f·enle 
do hipismo mlhter um nome e um 
homem 6 olluro dos sues troélções, 
que n6o delxo•6 do o servir com 
carinhoso o nt<11lesmo o devctodo 
dedlcoç&o. l)esgosto, porque~ suo 
o•cendenclo eo t levodo corgo o 
of>slo, lr11plodosomer te, dos plslos 
de cbstéculos, onde o sue folio 
prrfundomeMe se for6 sen tir. 

O novo Chtfo oo equipo porlu. 
gueso é dos domentos mols conho· 
cldos do nosso desporto equellre. 
Aporeceu em 1929 fozendo, desjo 
logo, olorde do seu volor. De en­
l&o poro c6, merc6 dos exllos c:ue 
o lcorçou - c6rco do selsce•tos 
prémios ob!Jdos - o copil&o Bor· 
rerio lmpõ1°se 6 odmlreç6o do 
póbllc'> que se hoblluou o vê-lo 
lrlu• lor com lndlscullvel eulorl· 
dode. 

As sues oll1nto o sete vllórlos 
em proves de ob1t6culo1 e os seus 
sessento e três segundos lugores -
se os nossoa contos nllo errom -
folom cloro quanto oo seu volor e 
às suos q uelldedes. 

Entre os primtlros lugores que 
conquhtou dovem mencloner-se 
es trlnlo e duas •llórlss com o ca­
valo orgenllno cRoso• (Que s11ud11-

_,. 
WIEU PUIUC&Ç6ll ITADIUI lllíl ADA 

SILVAS, l..IMITIJ>A 

Visado pala Comissão da Cansara 

des Iremos ler deste teol'funto> 11, 
os oll:> olc11nç,d11s no e!t ·engel· 
ro - duos em S11l11m11nc11 e seis 
em Modrld - o os ollo triunfos em 
cGrondes Pr•mlos>. 

C11v11lelro lnternoclonel. concur• 
sou com 6xlto em Madrid, Sole· 
monco, B~rgos. Borcelon11, etc., 
lendo 11lconçodo os suos f''oor11s 
de covelelrn ollmplco em 1948. no 
f,t6dlo de W11mblty, nos Jogos de 
Londres. 

A verbo gonho em provos hípi­
cos é bo\lonlo elevodo. Bosto oue 
se " lgo ouo foi el~ n cc-nrursls•a 
mol• Premlodo em 1941, 1942. 1943 
e 1945 " que elnde no ono ~n~o 
ss clouJncou loqo ebe l•o dos cauo­
tro componentes de equ ipe que to­
mou p11rte "OS Concursos de Porls 
e r'e Madrid. 

~ este, 11 largos treços, o cpol· 
marés> de Jollo Correia Borrento, 
o novo selecclonedor e chefe de 
equipo porluguese, e quem deseJ•· 
mos es molores fellcldedes no de· 
sempenho do seu novo corgo. 

ANTAS TEIXEBA 

Grupos de futebol da F. H. Â• T. 

O a('rupamenlo da J.• calrgoria da Companhia Corri• que •e 
ealroou oda 'poca e que ainda 114 0 perrl•u qualquer jo~o, tendo 
ap•naa cedido ponloa em emoale,. No t .• plano da erquerda para 
a dlrelte s J11u•. Saltrado, Marlin•. Co•la e Tei:icciro; De p'f: Jo16 

F.l1:ic, Mário Fdi:ic, Cullódio• Rua, llltlio • E•leoei 

filho que 6 um autbtlco croan... (peixe 
atrevido e valente que rompe u ar moç6ee). 

- O dení10 de piores recordaçõu í' Sem 
d6•lda o doe 7 t perante a Acad~mi~. Se o 
Abnlo tem alinhado ••. 

que alm. Pode multo bem nr que cllrgue a 
m1oh• ns .•• 

- Como 6 a vu primeira que ( 1b para a 
lmprcnu, agradtço à oSladlum• a bonr• que 
me concedeu e por aeu lnlt rm~dio abraço 
todo• 01 meu• amigo• algarvio• e comoaobel· 
ro• de lldea de •portln1, aí•rmando-lbea que 
luter,el com ale1rla para que o Olhu1enoe •• 
cla11ifique dlgoamente no Campeonato Nado­
u!. 

- O qu~ me deu maior alecrla í' o da vitó· 
ria por 1 O contra o Sporting de Brag1, no 
Campo da l'ontr, em que marquei o tento. 

- Se goat!rla de aer 1_.,1~.!'ªc!onal í' Claro 

- Como formaria a 1elecçã~ nacional que 111 
vai bater com a E•paoha í' Faça íavor tome 
note: Azevedo; Vir~lllo, F'61 x, Fernandu ; 
Caol.rlo, F ranciaco F•rreira; Jeaua Correia, 
Vuquu, Cabrita, Albano, Ro1trlo... Ben 
D••ld, Diamantino (do Covllbl) • •• 

E a conclwr: PITT A CASTELEJO 



Belenenses e Atlética 
empregaram -se a fun do na luta 
mas registou-se um empate sem bolas 

DE CIM \ PARA BAIXO - Di6 rs"•• caruKo Correio, •oh a oi/lif,hda d• Ba,U.la, 
ma• 1u2o cono~1,. 01 ucu obJ~ctioo1. - Na marcoç<Jo .de um canto a confua4a' 
Krande, ma• o perigo Pª"ª· - Uma io1ada de ataque do B•lenenu1, 11endo-111 1m 

. a cç4a 11drio1 /ogodore• da defcia da Atlttic• 1 

A 1 Exposição Histórica 
do Ciclismo 

revela o labor de meio século 
em favor de um desporto 

A n:po1lçlo aber ta no db1do corru ponde 
na princa • expeclali•a que dup•rtou 1 
6 uma llçlo demoootratiYa do que1 Uail o 
Vthcip6dlca fu, ou procurou e •judou a 

fuer em 60 aao1 de l1bor deelntereuado a fa•or 
de um d • porto. Fundada eom noci vel oportual­
d•d•, para marcar bem a lndepend~ncla a1cinnal 
ao c1cl11mo, a\lxiU1da muila •n:, na 1ua arçlo, 
p elat eotldadH uf1cl1I•, ten, ao principio um 
prutl1lo de or1anl&1çlo que •e tradua ainda no 
ndmero elendo de coiou ant•g••• que coneer•a 
rel1 r to11mente1 por certo du m• io ··ompletu. 

A colecçlo expo1ta podb, um ddvloa u r mala 
numero11. Mu o que flrura on •!trinu e 11aa 
meen allnh1dn 110 oall11 do Ateneu, b .. ta para 
uocar a que demalt brilhante e 111leate tem ha· 
•Ido no clcl11mo - em lnlcla tlYA1, em dlrlrentee 
e em corredore1. Oa mtlhore1 11omu do panado 
t6m ali Jucar - J "" B ·nto Pe .. oa, com um 16· 
eorde de l\f und<>1 D S b11blo ff.,6dl1, Jo•é Mir io 
Dlonl1l.,, Zenóa llo, lnochclo Ptnt• , António doa 
Santo• Oh••I •, que ae 1upunh• b ra11l.tro por 
ter feito a. carr.lra naquele p• I•, La ·fano Pl~ta, 
Pedro Vuqueo, M•rlo Duart• (pai), Maoatl Fer­
reira, J o•6 dento V1l11 8 1111, J o•e Rubelo da Mota, 
QI lrmlo• M"u e, do Porto, c •Uto Junior, Aotó· 
nlo Lopet, Pedro Jo16 de Mnura, S•aret Jdoior, 
exctlenle eamptlo de pl1t1, Eatre oa mea.01 eaa.ti-
1to1•- L•rarj 1i ra Gue rra, Di .. M ,fa, Carreto, Jo•6 
Pereln da C 1ncelçi~, berul do Porto-Lhboa. De­
poi1 Piedade, Aa. bal Firmino, e Nc.·olau a T.ta.­
dade, euja rl •alldad•, b m candualda e bem apro­
••lt•da, abriu no•n peo looo de r r tu ·c imento, M•h 
tarde Fernando M •rti •a, um ld, lo a.o Norte do 
Pai•. 4 popularldade do f.,rte <arredor portuen•e 
ju•llf1<011 a ólúma •Volta a Portur•l• e o 1tu bito 
dup~rtl•o. 

Em clube• ( 1uram hmbim alruot doa melào­
ru e do• m•h dedlc.edoll e . a.fica em primtlro 
plan•" com laço • allot aa e um retratn g · aa.de de 
Nl.,ol1u, pintado a ól·~; Cempa de 011rlque, ••l· 
... iro• de COf'r ed,.. r-·; C•r··••eJ01, o sr ande •ence­
dor da 1 •Volta•; B lenen1ee, que leYe uma equipa 
de •alor; Conlmbrlcenee, o mrlhor clube de cl­
cl11mo no c•ntro do p I•, B'mbarralea. .. , de J 11 6 
Pereira da Concelçlo; Li•ri•, • n m o• teu• ama­
dor .. ; Grupo DetP·•rtl•o d"ª C. T. T., com recorda­
ç6ee de u m panado umpre lombr•do com aauda· 
~e; G n4•1o; Caldontt; Real Velo Clube do Por to; 
Clube Vcloclpedh ta de Brasa e o Velo Clube de 
Lhboa. 

ARCA DIA DANC I NG 
DE LUXO 

Lulsa Coral y Pape Lara 
Na au 1 •xtraordln,r i• ,.,.11çlo 

• BOLERO DE RAVEL• 

A. bailarina ecrob•tlca fraaceaa 

ODETE FEYRIER 

Ãnita de Montllla 
com o uu rullarrh ta L11i1 Mortlnea 

A e1trela de b1ile clioico 

LUISITA YELEZ 
Carmclilo de CardolM, Mo g '<l· lg , An~el., 

g "'•rclao- E.trcll&ta D<oz 

Grandlo10 b to da famo1a CARAVANA 
orq 11t1tra pJ<tucuua 

ORQUESTRA ARCAOIA s:'RiT"""liõ~~Êz 
AM.\NHÃ Bailes de Máscaras 

A1 1tnbor11 mucaradu l~rn entreda s retultt 



Dois encontros 
no Estádio Nacional 

Benfica, 2-S. Lorenzo, 5 
Sporting, 1-Raclng, 3 

COMPLETANDO a 1ua •la-
1•m pela P1nln1111•1 e 
1p61 encontro• em E•pa­
nb1 em que a 1uperlorl­

•1de or1entlna ficou demon1trada 
la tao1enl•, duaa 1qulpu, o 
elas 1 o S. Loreaao de Alma­
' clHlocaram-H a Porturl, 

'°r lnltrm•dlo do Sportloir. de 
• IJhontlo com o Bcnf1c1. Jia). 

mo• ur elt1 1 dolta maneira 
1 clubu portUlf'IClll 1e entre­

p nm a or11nla.ç6co de Yuho e 
ali 1 domlnor 11 dlflculd1d11 que 
Mmpre 111r1em ne1t11 or11nl&1-

1. Serl1 uma colaa lmperdo•­
Y•I olo H urem 01 ar1cntlnoe 
em Port111•L 

Km eonJ unto, a exlblçio doa 
r1eatlno1 rnclou uma cla11e 
ulto uaperlor 1 doa portu1ueau. 
alo 11 coofund1 'º'º' cl bola 

eom 01 r•1111lado1. T •nto o S. Lo­
n oao da Alma1ro como o Rac1n1 
• Bueno• Alr'" podiam ler feito 

oul11do1 menoa cl11nh•elado1, 
lutl•f, na blpólau do Racln1, 

· ar • terreno na 1ituaçlo oe 
" ocld•, que nem por IHo 1 1u1 
talraordio6rla claue Hrla 1fcc• 

, lad1. Dir·ae 1, como apr11oaram 
lldoa 01 crhlcoa e1p1nbó11, que 

1tu fultbol 11 prende mala com 
arh do domlolo, nlo undo ln-

1hi•o, maa 1110 olo tlr1 nem 1>6• 
ao caoo. Jul11mo11 mcamo, banr 
ea11ero em umelbant• aprecla­
cl•· 

E' e•ldenle qu• o n;troordlaA· 
rio domlnlo d• bola doa ar1entl­
' º' florcace prlnclp1lmente em 

rld1de do homem daa balla11 -
a tarde 1:110 foi aforlun1da pat1 
01 1uarda· redea portu1ueae1 - o 
caae toudou de ll1ura, e o• lo­
renaoa puderam·•• entlo exibir, 
por •e&ea, em 1 ello de tx1biçio 
que nlo eati em correl1ç10 com 
um de11flo a ••rio. Compreon­
de-u que uma equipo uJ1 aupe· 
rlor 1 outra e ponha n1 laia 01 
aeu1 lrunfoa, mu 6 de todo o 
ponto lnl uatlflcbel a /olta de 
rc1pcito pelo adu" 6rlo, obrl­
pndo a r11po1ta1 que, fellameote, 
nlo u •trificaram. E neate c1pf. 
talo deram 01 por1u1uut1 uma 
liçio. 

Oa ar1entlno1 araboram 6.2, 
l tb a dlrtrçio do •rbitro Vieira 
da Coai., euJ• lmporclalldade foi 
nldentlulma. 01 ponto• do Ben· 
fica foram marudoa por Aro6nlo 
e Ro16.fo, e 01 doa loraoaoa por 
SiiYI (2), P1ppa (2) e Ulhte (1). 

O S. Louren.., alinhou com 
Bt1aina, Ma•tlnu, Coronado e 
Btttenmr, Zubleta ~ Reaquln, 
R•11I, P•ppa, Ulhte, Martorrll e 
Síl••· E o Bcofoca com Rota 
( tepola Buto1), J•elnto, Ffllx e 
F 1rnandu. Moreira e Fraacheo 
Ferreiro, Ro16rlo, Ar160.lo, Júlio, 
Mtllo a Ro1•rlo. 

Vermelbo1 -No J.• plano, do eiquerda pora o dircUo: Candrio, 
Je1u1 Correio, Cabrita, J úlio, Trooa1101 e Ro1~rio; no 2.• 
plano: Cop-1•, l'ranciaco Ferreira, Alfredo, Fernonde1 e y,,.t"flio 

Começou a -preparaçao 

Braneo1 - No J .• plano, da 111querda para a direito: Pacheco 
N<Jbrtt, Ro•d•io, Mauono, Ben D· 01d e Fernando Coiodo; 
no 2.• plano: Diamantino, Coroallto. Curado, Anrsdo, Borro10, 

Capr/a 11 Daniel u em que nlo bi multo 1per­
la, pua decair um pouco na area 
•alo du rede•, quando b' maior 

eonceolraçlo. Deote moclo, b6 a 
U.pnulo de que el11 nlo tem 
,.,.icr de remata q ... ndo a •tr­
• dc f que 01 •lm~• f .. tr ponta­
t'• 10 solo, forllcolmoa, • com 
,ou lbiildadH d1 bater 01 1uor­
• ·rtdu como, 1hh, ficou pro­
n do, a dh1locl11 de quue tdnta 
• dro1. 

J• eom o Raclo1 u •olau paa­
aaram-11 da modo cllf1rent•. 01 
bomen1 do campt lo ,.a Ar1e1:1tlna 
ounea puderam brlnur 1 Ylram­
• le na dura obrl11çlode 11 empre-
1arem a fundo. E' uma equipe 
em que 1:110 apueeem tio ao de 
cima aa faeuld1de1 extraordlo6-
rlu de domlolo da bola, embora 
elu exlatam, maa que utaa mala 
no pl100 lnelal•o, com o pe1'11-
•ento eonatante nu bal1111. T1l­
na 1110 Juatlflqua o titulo com 
que o crupo 1e adornt. Claro que 
o póblico 1aatou menoa d .. ta 
••ulp1, or, por nona parte, dne­
moa dlaer que t1lu1 11J1 de 11 
lhe dor rtdo. Bem ubemot que 
n Haenclal 6 maroor bolu e hto 
dita o •eneedor, m11 nlo deisa 
de aer multo 11ra,.hel, mumo 
am e1p11ticulo lnuqueelnl, ,..., 
01 artletu em pleno doaennhl­
mcnto troçar u fl1uru mala be· 
lu do domlnlo, num nrdadelre 
dulu•bramento, 

------------
Ih•, 1>ondo de lado 01 rt1nl• 

bdo1, • lndlacuthel 11tarmoe 
11 presença de duaa u:celenl11 
equlpu1 de orlenltçlo um pouco 
ilf.,cnte. O S. Lorenao produ­
•~ um Joio br ilb1nte nn que dia 
m pelto a domlolo de bola e em 
lodu aa ll1uru que o caracted­
a m 1 para1em de bola, dribli~•· 
,. .... enm a bola morto ofarecl­
CI de b1nclrj1, •prinlt eartoa, 
• ldançu de cllre1çio, recolha e 
a maado eom 01 P•• • a eabtça. 
Tido lato u:eeuta~o com o ar •I• n1tural do Miando, e ama 
W1l1 de f•cllldade, taln• trai· 
pdra, que afaata a difieald1de 
"' o caao comporta • noa d' a 
1m1f(o de nlo dar trabalho do­
aiaor a bol1, Afinal, o que lnou 
a1lto1 anoa a aprender parece 
tlmpln e Utponllaeo. 

Atf o problema nlo Htar re­
• ltldo • aberta a •la doa 101011 
filo ponto 4e Ara•nlo, H lore­
• 1mpre11ram·11 a fundo, au­
'" tudo a r6pllea •l1oro1a do 
1ttnu. Com a eonaolldaçio do 
lrlufo, mu d l1a-11 qu• eate 10-
- •e foi po11IY1l pela lnl.rle· 

O Racln1 nlo 1buu da PH• 
usem para o lado, allh, tio de1-
eoncertante, e mHoto pora tr••• 
e a tua pro1reulo torDI· H mala 
r•plda, 1pe11r de nlo atlosfr a 
nlod,.ade port111ueH. Mu 6 uma 
equipa d1 bom conjunto, com 
al1un1 eztranrdlo6rlo• elemento1 
• que 1pro•elta m11nlr1e1mente 
aa qualfdadea cloa 11u1 compo­
nentca, alo delzando de aer 
earfoaa a •trilluçlo de que t1l1 
recurto• 11 renlam multo me­
lltor ao 1taqu1 do •u• l clefeu. 

O SporllnC', na primeira parte, 
fe• uma exlblçlo ••pllndlda, pro­
J1et1ndo 01 uue at1qu11 com uma 
•elocldade e uma eerleaa qu1 co­
locaram em 1•andea dlflculdadea 
01 bomena de Bueona Alret. E•pe­
clalmenta qu1ndo Rola aubatltaln 
Wlltoa, ••11 al1que Infiltrou-.. 
11a ,.efHa racln1•tata • produalu 
fnttllol d• boa qaaUilade, tom re-

• 

mal•• que nlo deram solo por 
m6ro acuo. 

·Dnldo ao caforço de11nnlndo 
em m" condlç6ea ele terreno e 
eom um irbltro q111, aubtllmcotr, 
col1bo1a no fultbol ar1entlno, 01 
1portln1uhtu nl o conu1ulram 
tlror o meomo retrato 1pó1 o 
lntenalo. A foto1ralia ,.o Raeln1, 
na ••&anda parle, .. ti multo boa, 
e a do Sportln1 aparec•·noa de•· 
focada e a Ju1tlticer o deanhel 
daa duu bolu, em que Aanedo 
colaborou, e• precalçoa1 com 01 
ar11ntlno1. 

J6 o Raclnr tinha duu bolaa, 
da aatorl1 de Mtndta - o fenó­
men11-e de Simea, quando Jeeu1 
Correia martou, num conl• afor­
tunado, a bola ele honro. SalYlnl 
p6t o r11ult1do em 1 1. Sob a 
1rbltr11em do lo1lt · Uen•y U1r­
tlt1 que acompanha, d11de a 
Ar1eotln11 11 equlpu n11ta 1ua 
exeuralo, •• 1••PD• allnbaum: 

Raein1 - Rndrl1u•a, Garcia e 
Perta, li' anda, Roatelll e Outlerres, 
S•l•lnl, Mendca1 Olaea, Slmu e 
Suod, 

Spo•tinir - Aanedn, BarroH e 
J1nenal, Can•rlo, P11101 e Verla­
olroo, J•aua Correia, Vaaqu11, 
Wilaon (droola Rola), Trnauo1 
e Albano. No p•óxlmo domtn10, 
n S . Lorenao ddronl•r• o Spor­
tln1 e o R1cln1 o Benfica. K' uma 
pro•a real. 

TAVARES DA SILVA 

Eafim, n1 pe111d1 quarta.feira 
e nvm dia lumlnooo, começou a 
preparopo da equipa ou equipu 
n1clona1a com •uta aoa de11f101 
a dhputar na preaeate 6poea doa 
quah 11 dea1a .. m o• mot hei 
contra a Raoanba e laahterra. 
O treino parece ter •aradado 
ao• trt1 aelecclonadorea, nlo 
obatante a falta de du ele• 
m1nto1 doa 82 con•ooodoa. . 

Oa 1rupo1 alinharam deata 
maneira : 

Bronco• - C • p e lt ; Barroaa, 
Curado • CarY1lbo 1 Dl1mantlno 
(Co•ilbl) • Aaeredo 1 Pacheco 
N<bn, M1111no, Ben Dnld, li'. 
Calado e Roa6rlo. 

Ycrmrlhno - D anlll (dtpol1 
Olam1ntloo); Vlr1fllo, Alfredo e 
Fornandeo; Can,rio e Fnnelaco 
Ferreln; J uua Correl1, Cabrita, 
J úlio, Tru11101 e Ro1~ 1lo. 

O 1rupo doe bronco• empre­
snu-ae mala a fundo que o doa 
oermclho1, o que nlo den uuur 
catranbeu. Hou•e J o11d11 bem 
dellnradaa e •1radhela. D1rl1tu 
o treino Aa1uoto sn... e OI 
bronco• 11nbat1m por a.1, 10101 
de Calado (3) e de Jdlto, o que 
nlo dne loYl•-ae em cont1 por 
eatarem nu bal11aa doa otrmelho• 

1 1uarda-rerlu lmpro•l .. doa. 

1 
A1 11116 11 ~•o aueeder - ar, re• 

C'Ularmente, todu H 11111an11, 
bnendo por fim um mh de 
ut•1lo para 11ln1meolo lotaL 
E' o que 11 aabt, por enquanto. 



Slo 
na capital do Norte 

Sob e direcção de RODRIGUES TELES 

euriasidad1s ... biherdade e responsabilidade 
lt' fora de dúvida que ao F. C. 

do Porto deixou de iattre11ar o 
Jocador BraYo. O portucueo do 
Rtal S >•iedade de S. S butllo 
1>lo qull oo não dl !e apro•eltar 
a melhor alture. Agora, re1ol9ldu 
certo d1fieuld1deo, • iuo 1eonte· 
cer• dentro de pouco tempr, Jt a 
lnclualo de Bravo 1114 de1necH· 
• ' r io••• + E•pe•a-10, de um momento 
para o out ro, que um1 curlo1a 
noll la coloque 01 de•porti1t11 
portutn1e1 em alvorcçf'. Aruar­
demo• ati ao pródmo n6m••o ••• + T Jdo• oa jornall do Porto, 
ou quue todo1, ae f1ser1m •co do 
relato do t•eino d1 aelerçlo n•· 
clon1l de hi um1 eem1na, publl· 
eado num talogorlaado dlir lo 
lhhoet1 da tarde. Ruull1do: a 
loform çio veio-no1 de ch•p., 
portanto aem verd1delro lndoce 
quanto 10 valor indhldull doe 
aelecelonador. + A liota que mola 11 conhece, 
por eer 111 .... 1 6alea 1 apreeen· 
t•r 111 próxi1111 auemblela gual 
do P'. C. do Porto, contlau1 a ter 
como pre•idente o ar. J6lln RI· 
beiro de Campo•, conhecida flcu· 
r1 do Porto comercial. Elol d1 
Sil•• pediu 1 eocu1a do lucar que 
lhe 1er la otrlbuldo - 1nlH que­
rendo oenlr de e•pect1dor. E' pe­
na, porque Eloi da Silva conbrce 
como p 11&co1 11 neceuld1de1 d1 
1u1 agremiação. Para vogais, nt•· 
ta l11tt, lndicam·H Soarei dat 
Rele e Culo1 M "quito, 1ntla'OI 
Joiradoru do 1.0 crupo de futrb,,J. + A falta de nlocldade de R~· 
mio revrlad1 001 6hlmo1 J~got, 
a a lndol~ncia de J 116 Marl1, 
p reo rupara Augu1to S IYI. 011tro­
hnto "ª" •cont•co quinto 1 Vlr­
alllo, Alfredo e V1t1I. O t rtln1dor 
e•para que dentro em poueo 1tln· 
j •m a •u• boa forma. + Oa arg•ntlno1 pedem wuma 
fortunu pa•a j gu no Porto. 
Colrula-oe por 11111 que nlo te•' 
multo prod•el a 1ua •l1it1 a eata 
cidade, a mrno1 que 01 1111-ame· 
rle1no• reool .. m oer meoo1 ••P•· 
ro• nn pedir ••• + O Boa•hta parece l111ter11-
udo em obter 01 ur•lço• de 
Quoreom1 - um tlemento que 
Olhe bulante de fll tcbnt, como 
Jogador e trei nador. Temo• a 
cerl•aa de que o Blnl•ta coou­
snlrla um bom elemeoto para .. 
1aH f1l•lr11. 
+ Nlo ubemo1 H eom algum 

f11nd1mento, correu em certo• 
melo• a nntfcla de que hhu u 
dt11t uma 1l'traçlo no1 quadro• 
da Comlatlo Central de Ar bltrot. 
hdlc•vo·er, mesmo, a entr1d1 de 
um conhecido d11portl1ta por· 
tuen1e. 

C ONTIHUl\I'\ e 1cr molto1 01 1elocclc1111dor ca lmpro11ludo1. 
Manco eulallmos e um combate t6o rcDbldo como utc, o qoc 
de ctr to modo d~noDcla nme 11ontedc llrme de ser dtll eo 
pela e a o nosso latcbol. nu, ac nos d6o licença de crltlce, 

1160 nos parl'ce 1tr este e melhor meol'lre de csdercccr o cErtbro 
d ll atlccclonedoru, e Hde momento prrtarbedos com lndlceçõtt 
de todo 11 ordem e de todu •.. ea prcltr~ocla1 clablstOI. 

Se 01 eotarrtpftdos de lormer 11 aelccç6o neclonftl devem 00111• 
dos 11 todoa 01 «sclecclonadores• qoe 11prtscnt11m linha• perrntc os 
atDS olb!l1, errhcftm•ae 11 am embaraço Ir Ctnl'n:lo e dl' lrrcml'dldocla 
conaeqohclu. l\lgans prapos eprucntado1 oa dcfcDdldo1 na I 11• 
prensa D6o estio lnldlzmcDte lormedos com ebsolote lmpercloll• 
dodc oa rt'lprlto pelo n lor de cede am, eu lhe dncm crEdlto 01 
me,..bro1 do coml1E caeolbldo pera eDcontror am bom edvl'ndrlo 
de E1panbe, Cftlrcmo1 DO erro 11r1111e de u tabclcccr 11 coD!ollo nc• 
uplrlto1 e DO animo do próprio etlcta. 

Na parte qoe pana lntcreuar 101 DOrtcDbôs, 11cbamo1 próprio 
1160 ac zenger 1eJ1 qaem lor com e !e lt~ de cbemeda dos mdbore1 
ezes da tcrre. P11r•cc • t6o de1,.ncontredes as iddas e t6o e.bar• 
rl'cldn 111 prtlcr~oclas e lodloçõt1 qaento à cleue doa lntrrneclo• 
nels de ontem oa poul11ti1 de a m1nh6, qae melhor acrln drlxer 
cor rcr o comcntdrlo e •cdlr a os tEcntcos o lavor de nao balir com 
e paz cm qac todo1 dcademoa 11l11cr. 

Porqac o qa• ~ dcmel1 E molEstla. Se catt! rcl!onbcl!ldo e 101>• J,. 
mente pru11ado que nllo obandom 01 1~cnlto1. nAo ac comprccadc lt! 
noita bem e•to eban,&ada doentia de csclccclon11dor"> de ocnl6o. 
Se E lmpnHlttl, pelo qac IC 11~. coordenar 01 pcnsamcatos e despir 
e pEle clabhte, ecbamo1 qo' acrt! mels lot,llgcatc Isolar por com• 
pltto os dlrlgf'nle1 da 'qalpa, pare qac • 'ª" oplnt6o acJa de locto 
e d~ qacm prnsa e tomou 11 re1ponsebllldode de formaram grapo 
pero bater e Esponha. 

Perece qae neste comollcodo tecer de llnbe1 nacionais ec dcs· 
confia de taJo e de todos. Pch nono porte. leremos o po1tl11cl por 
hcllltor • erç6o de qacm !oi chamado e uta lngr11ta tere!11, apre• 
elondo e pcnea na devida a ltura 01 11c0Dt,clmeoto1. Fezer como 
temos eprl'l!leda em 11drlo1 1ectore1, no Porto c m Lisboa, ~ deitar 
leob11 nome loga•lra qae Cltd qadmondo dcmealadameate 01 cEre­
bro1 de qaem 1onbo boro a bore com 01 scas ldOloa oa com 01 aca• 
clabcr. 

Seria l>cm mola dtll qac todo1 coo Ilessem ao caforçi doa homens 
caeolbldos oa 11 ucolhcr . a i l ntcllg~acl• doa acl•l!Clooadoru, aguar• 
denJo com serenidade o rcaaltado d11 opcroçõca e a 1olaç60 oito• 
rlolO da loto, Scrh bem mala dlll qac 111 llnhu nescldos no lmeglna• 
ç6o das pc11011 toc•d111 p•lu pnlxõta de lldrla espEcle llcuscm por 
dizer. E irria btm meia dlll, porque poderiamas 118 hora do Jnlaa­
mcnto lln•I cllacotlr 111111crdodc o valor t~rnlco dos ptasooa, qac ola 
podcrl•m qadxu· sc de qaolqa'r !alta de consldtrLÇIO pelo aca tra• 
l>alho e ptlos 1ea1 eor;hectmcnto1. 

O qae pod,rll dlur-ac amonhl se o fracasso - lagarto, la• 
gartol - 1locr de bit'r à porto da DOIJe aclccç&o?-Qac "!aoçõt1 
do acl,cctooador !Jrem Irritadas pelo marmdrlo pdollco, n• coa s• 
tente oglteçao de nome1 e de llnh1n. Nao queremos ollrmor qae 
alaames lodle&ÇÕCI nlo sejam peatadu com hon,slldodc e 1160 pro• 
corem re1olocr o problema. f\ss IC bd am Conulho tEcnlco, a11n11r• 
de•sc antCI qac ele compra com a 100 obrlgrçao oa se coo1ldtre 
lncaprz de corresponder n a prracntc emcrg~ocfo. 

Poderemos ter, e temos mesmo. o nosso modo de ecntlr e de 
Jalgar 111 pcuoes e 111 eols111, mea nao desceremos • o processo de 
tenge 01 111101 qae badalem Janto da 1aa con•clhclo 01 n'lml'I da 
11011a al,lçAo. Prol!odom como l'Oltndcrcm. S!rvom l!Om ladep,11• 
d~odo e 1-om crltErlo o latebJI naclonol, porqac 16 Isso dcee txl• 
glr·ac e 16 ls10 ~ ª'ccas6rlo nama eltaro tao delicado como cita. 

Llbcrdde e re1pon1abllldadc - cl• o prllo qae 1101 compre 
capelhor e duenoolocr. De contrdrlo, contrlbalr0 sc-t! para catebcle• 
cer ama psicose qac atordoa e mol11ensat11 11ootode. qac amolece 
o crlt~rlo mais firme e o dtscJo mftlS honetto de opreacotar contra 
11 E1p1111b11 o melhor grapo portagoh de latcbot. 

R. T. 

6 

•DOIS• 
comentários ... 
1 Movlmanlem•se es mosses 

essoclollvos dos clubes à 
procure de novos ol•lgen· 
les. O mh de Janeiro f:I 
desllnodo por ordem supe· 

rlor pare elelç6o dos novas dírec· 
ções, e j~ se noto por Isso cer•o 
ozojomo nos principais clubes deslo 
cl::lode. 

R !gre gerei, os desportis•os en­
carr•go os de eleger, procurem 
ojodlgodomento •homens dedlnhel· 
ro• pare os corgos de molor res· 
ponsobl Idade, e•quecando lelvez 
um pouco e 11aces•ldodo, ou a ur· 
9enclo, de senlor entes homens de 
Prme saber nos lugores de mondo. 

H6 clubes onde fozem mais folio 
os homens do que o dlnht í<o. A 
situação ocluol de mullos agremio· 
ções porluenses, n6o aendo em 
verdode desojogodo, necessito 
oclmo de ludo de pulsos que com­
p•eondom dellberodomente os pro­
blemos compllcodos do momtnlo. 
Não so diz oQul. sérlomenle, que 
os homens de dl nh· lro, se com alo 
resolvem as verdodelros compllce­
ções clubhlos, devem sor esqueci· 
dos nos ogrupemenlos de Que 160 
sócios. Node disso, evl~enlemenle. 
Mos dei o julgar que ctodos• po· 
dem ser bons dl1ectores vol umo 
d11lonclo gronde. 

Se jo•semos associado de quol­
quer clube portuense, procuraria· 
mos meler dentro do mesmo crivo 
lodos os quoll1odes de dirigente: 
se o de ler dhhelro peso, ou poda 
p ?sor, e de ser copez do orlenlar 
com oulorl fede a conheclmenlos 
6 e!n-le mols volloso 

Tenham poohnlo o maior cou­
lelo as mosses euoclollves. Os clu· 
bu portue11ses n6<:> precisem ºP'· 
nos de boas equipes. fazem lhe 
com ce•lczo mullo jeito os bons 
dldqenles. E o cu'pe, nes•e ellure. 
se•6 de quem tem o dlreilo oo 
volo ••. 

2 G9merom os prelos por 
causo do orq6o de lm· 
po•lonlo clube llsboelo 
hover dilo que Ví•gfllo 
n6o lerlo luqer na «reser­

vo• do suo colecllvldode. Numo 
elturo em que os selecclono<Jores 
de opereto obundom e noscem 
como os cogumelos, n6o nos P•· 
rece mollvo de zonge esl' ou ou­
tra oPrmoç6o pessoolfsslmo e Ino­
fensivo. 

Se o org6o do f. C. do Porlo, 
por exemp10, desolasse e dizer que 
J scln lo a ferno•des n6o servl-lom 
poro qualquer dos sues cologorlos 
h fer!ores, nem por Isso o Mundo 
delxovo nolurolmenle de seguir o 
mes'TIO rllmo. 

Além disso, Vlrglllo nao pense 
por cerlo lngreuor noulro clube 
poro llror e conlro-provo. Sobendo 
que n6o servirá poro os «reserves• 
de Quol~uer bom egrupemenlo -
ocolhe-se entes ao grupo de honro 
do F. C. do Po•lo •.• 

O cresto• j6 deve ser com os 
selecclonedores noclonoís. E um 
pouco, tombém, com o crllíco In­
dependente e com o público rlgo­
roseme11le lmporclol. Por outro 
ledo, como Vlrgfllo 6 de rijo lem­
pere, dos que nao deso11lmem, 10-
ber6 dor o resp:tsle o seu lempo e 
o mols bravemenle posslvel ... 



A netinha do 1r . dr. ErneiW> Tom6, na preaerça do ar. Se11ero 
Bi1caia, procede, tafooz um pouco arrelieda, ao bap•ismo do 

novo yol• de mar de quatro remos, do clubt 

A inauguraçl!o do Ianque d• aprendizo1cm de remo do clube 
lran1formou-1e numa cerimónia 1impdlica. 0 1 remadore1 da 

inauguraç/Jo parocem conoiclo1 do aerz papel ••• 

O preetante GlnAlio Clube 
Figuelrenee, um a d a 1 
mala antfgu coleclivl­
dadea da provlocia1 aca­

ba de comemorar, com multo bri­
lho, a bonita Idade de cinquenta 
e cinco ano1, apóa ter deaenvol­
vido bela e proveitoaa arçlo na 
propaganda e difu1lo doa dea­
portoa, na encantadora cidade da 
Figueira da Foz. 

Com efeito, cabe ao Glohlo 
Figueirenae um largo paptl como 
introdutor e propagaodiata de di­
nrau modalldadea na aua rtgilo. 

Foi o cicilamo - e é interea­
unte recordi-lo, no momento em 
que a U. V. P., boje Federaçlo 
Portugueu, comemora aa auaa 
obodu de ouro• - que provocou 
a lund1çlo do Ginhlo Flguelren­
ae. E de til maneira a aua pri­
tica conquiatou oa enlualaataa lo­
cai1, que de entre elea aurclu um 
recordiata mundial - J o16 Bento 
Peuo., verdadeira clória do dea­
porto portuguh. 

O clcliamo conheceu, enllo, na 
Ficueira um perfodo de larca 
movlmentaçlo e oropaganda. llou­
n, depola, uma raae de eatagna-

VALORES DA PROVINCIA Nlo podemos, ainda, 11quecer 
a bela acçlo deaenvolvlda pelo 
Ginialo Figuelrenae noutras mo­
dalidades, como o atletlamo, tiro, 
eagrlma, teuis de me11, baaque­
tebol e voleibol, aempre no lou­
vável Intuito de valoriur o nlvel 
deoportivo da aua região. 

D Ginásio Clube Figueirense 
comemorou 55 anos de existência Pole o Ginbio acaba de feete­

jar cinquenta e cinco ano• de 
exlatêncla, tendo encerrado o ci­
clo daa auaa comemoraçõe1 com 
uma luzida eeuio aoleut. 

çlo, até que a modalidade, por 
alturaa de 1929, voltou a preo­
cupar o clube, g raças àa iniciati­
vas de Arnaldo Sobral. E, dentre 
oa repreaentantea do Ginioio, me­
rece reíerê ncla o nome de José 
Alvea Barboaa, que conotguiu al­
cum11 clauificaçõea que lhe de­
ram jaa a eer conaiderado um 
doa hona clcliataa do pala. Naa 
cVoltaa a Portugab e naa cVoltaa 
da Figuelru, aoube ocupar, por 
veaea, o lugar de melhor repre­
aentante da Provlncla. E na 
IV •Volta a Portugal• (1933) ga­
nhou a etapa Anlro-Figue1ra. 

No entanto, o grande papel do 
Ginhlo Figueirenae exerceu-ae 
noa deaporloa niuticos, mormente 
no remo. Ao Ginisio se deve, em 
grande parte, que .. recatas in-

ternacionah ae tenham realizado 
na Figueira, regatu de notivel 
influência no deaporto portuguêa. 
Recorde·••• a propó1llo, a vitória 
do Gináaio, em 1908, na taça 
e Mondego• - a primeira grande 
regata realisada na Figueira -
batendo, entre outroa, o Clube 
Naval e a Aaaoclaçlo Naval de 
Liaboa. K as suaa vitóriaa na taça 
•Lhbou, em 1928 e 1929. Em 
1933, o Ginialo é campeio nacio­
nal de oul rirl(en, e em 19\3 con­
quiata idêntico titulo na catecorla 
de junlorea. 

Em natação, o ealorço do Gini­
aio é de lou..ar, aobretudo pelo 
funcionamento da aua escola de 
aprendiucem, a qual tem apro­
veitado a auceaaivaa geraçõea de 
figuelreneea. 

Al6m diuo, procedeu-ae, tam­
bém, ao baptiamo de um novo 
golfe de 4 remos ao qual foi dado 
o nome de cVecu e à inaugura­
çlo de um tanque deetinado à 
aprendizagem do remo, tendo 
executado 01 primeiro• exerclcioa 
oa antlgoa campeõea nacionaie 
dr. Erneato Tomé, Severo Bhcaia, 
Er ne1to Rama e Pinto Gaspar . 

Colecti .. ldade ai m pá! 1 ca, aer­
vindo dedicadamente o duporto, 
gloriou no panado, peranerante 
no preaente, o Giniaio Clube Fi­
guelrenae mereet, eem dúvida, 
cata alncera homenagem que Sla­
dirzm goatoeamente lhe dedica. 

São sempre lindos os tecidos e artigos 
da CASA Tipografia Â MINERVÂ 

PRFfl!Rl·LOS; 
6 dar uma nota tnd ltcuthol 

de BOM GOSTO 

R1u1 Almiranl1 R11$, 'J 
NO.\'T!jO 

OLEBER MONTIJO 

Proprietário Pere•rlao Aat.Salo Qaare•ma 
1mpreu õts om todaa as cores 

R"" Ou/Mo PMo, •o - T1/1f. 76 - MONTIJÇJ 

Alfredo Martins Alves 
Mercearia e Fanqueiro 

Rua Conde Paçô Vieira, 10 MONTIJO 

FOTO FILME 
T,.abollto• l_•ra tmrodor#I ~ Aparelhos fotoe-r'1lcos 

Fo101rofia1 d'arl• - Reporta1cm fotofd.fk a. 

I'. l'RANeo D'ALMEIDA 

O CMAPEU QUE UIE ASSEGURA HHHOR 
COLOCA(ÃO NO CUM PRIMENTO 

PROPRIEDADE DA 

Alfaiataria REBELO 
ALFAIATARIA - CA~IISARIA 
GRA\"AT.\RIA - SAPATARIA 

Colorldo1, aaapllaç6c., reprodaç6e11 umaJtu, molduu 
S#t(Ao d• Pap1lorio • P•r/•m•o,.(o 

Ru.a Bulhl o Pato, 11 MONTIJO 

Coacet•l••'•'• cs:da•l•o 

A. Guerreiro 
MOTIJO t VORA 
Tol tf. dJ Tcolef. 466 

Esmer•do acabamento 
em tod•s • s obras 
MEIAS, PEÚGAS, LENÇOS 

LUVAS, CINTOS, ETC. 

R. José Joaquim Marques, 121-MONTIJO 
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FÁBRICA DE MOSAICOS 
MOHTIJEHSE, LIMITADA 

Moaalcoa em dlferentu corea e deaenboa 
Arm11em de A at6alo Joaci11la MarciaH 

Junto à1 Afa1inha1 
MONTIJO 



Oficia•• ,.,.1., 
de Se.rrallaada Metalar•I•• 

Mat eri&l Agrfcola, Aero•motores de (lu­
brJficaclo automttlca), lo&talações para 
MOAGENS , Elevadorc.s, Trituradores de 

Cerlos M. Ferrelr• 
martelos, P r·cosas, Seringas hlddullcu, 

Bombas de todo1 os ttpos, etc. etc. 
TRABALHOS DE TORNO 

Soldadu,.a a A utogiuio • Elitlr lco 
.FUNDIÇÃO D.E FE RRO E BRONZE 

Rua daa Taipaa, 2-A. - MONTJJO 

José Maria Ramos 
Rasteiro 

Fabricação e Preparação 
de CARNES DE PORCO 
verdes, secas o fumadas 

Toutútlio, bat1/1a d~t·rttida 1 salgada 

R. Joaé Joaquim Marqutta, 32·34 
Telefone 83 MONTIJO 

Latoaria CENTRAL 
DE Joaquim António da Siiva 

Oficina de Latoaria Mecânic• 
R • .Alm irante C. dos Reis, 65, 77, 79, 81, 83 

= MO N TIJ O = 

Soares & Braço Forte, L.d!l 
ESPECIALIDADES EM CARNES 
DE PORCO E SEUS DERIVADOS 

Ch our iço, T ou cinho, etc. 
FABRICO ESPECIAL 

Ru.t. .A.o.tónlo Rodrigues P imenta 

= MONTIJO = 

CASA DE MÓVEIS 

Â Mobilandia 
Praça 5 de Outubro, 12 

M O NTI J O 
Reatauraçio de Moblliaa 

em todos 01 géneros 
O flclaa em LuLoa 

Allrio C. Catalim 
Alfaiate· Mercador 
Camisaria e Gravataria 

- Ealabeleci!'rlf:nlo -
Av. João de Deus, 34 - MONTIJO 

Casa do Ãnibal 
Vinhos • CemidH 

Quartos 
Rua Almirante Reis, 108 

MONTIJO 

Joaquim Ferreira Ferra 
Especialidade em Paio, 

Lombo, Salpicão, Farinhei­
ras, Morcelas e Chouriço 

Alentejano, etc. 
F A BR l C O E S M E R A D O 

-MO N TI J O-

· 9asé Rntánia Cartaxo Filha 
CAMPO DAS CEBOLAS, zt, zz e z3 

Importação e Exportação 

Grande fábrica de carnes fumadas 
banha, toucinho e unto 

Azeites, cereais, legumes, etc., e tc. 
TELEFONES 

em L I S B O A 2 5 7 5 2 
. em M ONTIJO 18 

TELEGR.U!J.S 

JOANCAR -LISBOA 

Cerâmica 
DE 

José Salgado d'Oliveira 
Todos os tipos d e telha e ti iolo 1 
Telef. 64 M O N T 1 J O 

ATENÇÃO 1 
Â ÃLFÃI ÃTÃ RIA NEVE S .

1 
Rua Afonso Paula, n .º 7- 1.º - MOHTIJO 
Alfa iate diplomado e premiado nas exposições portu­
guesas de 193!1 e 1935, par ticipa a todo o povo que 
durante o mês de Fever eiro e Março, data do 2.º ani-

l versário das novas instalações, faz descontos em todas 
as encomendas, que vão de 10 º)0 a 30º1. em al-

i g uns preços, fatos prontos a vestir desde 400$00 a 
1.200$00 e fatos a feitio desde 250$00 a 500$00 

. Note bem. Estes preços só têm validade durante esses 2 meses 

Viuva & Filhos 
de A. P. S. Araujo, L,da 

D•póslto Geral 
de Tabacos 

Fósforos e Papéis de Fumar 
Ferragen r, Pregaria 

e Papelaria 
Acessórios galvanizidoe 

e Tubagens 
Todos os artigos para 

a Indústr ia 
Todo1 111 mater iail para 

Const rução Civil 
R. Guerra Jllnqueiro. 20 22 

Tele!. 17 M O N T 1 J O 

10 

A Nacelcar 
DE 

A. Nascimento Narciso 
Avenida João de Deus, 59 

M O N TIJO 

Fato• feitos, Calçado, 
Chapeus, Roupas de Cama, 

Louças e Bij ou teriu 
Máquinaa de Coe tura, 

de E•crever e Fotográficas 
Rádios e Se g uro• 

A casa que mais barato vende 

Vergilio Martins 
da Costa Júnio r 
OFICJN A DE SE RRALHARI A 

Torno e aoldaduraa a outo~~nio 
e el:clrogénio 

Fabr•''º #$/1cial d1 AIOLAS para 
A 1,/om6t11is, Canu'ou1la.s_, -''· 

Repançlo e coostruçtlo de MOINHOS, 
BOMBAS, e de todos os trabaJhos r ele· 

rentes à arte de Serralharia 
- Tudo para Chacimu·ia -

R. José.Joaquim Marques, 111-MONTIJO 

RESTAURANTE 

«TÃLHADÃS» 
Dll 

Rodriguez & Fraguelro, Lda • 
T elef. 30 MONTIJO 

PASTELA R IA 

MIMO S A 
DE 

T a 590 J osé F ari a 
R a.a .Al mirante Reis, &1 - MONTIJO 

O maior e melhor sor tido 
da eopecialidade 

Ãn tónio Manuel 
da Silva 

Construções e reparações navais 

MONTIJO 

José Theodosio da Silva 
(HERDEIROS) 

Fábrica F undada c m 1900 
(J::ai ediftclo próprio) · 

Gasosas, R1f1·ig1rat1l1s, Xaf'o/1s, j1rní~ 
pn·o, Licô,·d e Crl mo.s d1 todas 

as qualidad1s 

Rua Formosa, 6 e 8 - MONTIJO 

C arlos d a Conceição 

e . ....... fam••·· 
n ..... .. 

FaLrloo ••metado 

R. Luis de Camões, 31-MONTIJO 

Café Montiiense 
D E 

Almeida, Atm & Fragatelro, Lda. 
Praça da República, 30 

Cefé dos DesportistH 
MONTIJO 

Café Nacional 
D e R llaa teJo Leia. 

Putelaria, Leitar ia, Tabacos 
Vlnbo1 Fino• e Espumantes 

•O C•fé preferido 
pel oe De1port letae» 

Praça da República, 37 - Telef. 9 
MONTIJO 



CbUBE DESPORTIVO DO MODTl90 
é uma colectividade progressiva 

D o 1 s caminho• levam ao 
Montijo. Amboa loogoa, 
maa um delea ma.is agra­
dhel que o outro. Vla­

ja-ae pelo uta,rio marnilhoao 
do Tejo • . • E em diaa de Sol lu­
mioo10, como é o s~1 da ºº"ª 
terra, a vitg tm checa a cooatituir 
um praaer . 

A •ila é alesre, acolhedon, com 
reualboa hlatóricoa que ae re­
fletem no eeu nome actual. Um 
nome bonito, bem longe do de-
11lro10 Aldelag1leg1. E' verdade, 
que nome tio feio devia ler uma 
terra tio almpitlca 1 

Neate Montijo, laborio101 com 
aa 1u11 lnduatrlaa porcina e cor· 
tlcelra - 01 belo• fiambrea e 01 
curlo101 trabalho• em cortiça ••• 
- onde 20 mil peuoaa !abatam à 
aombra, que nela ae projecta, da 
Senhora da Atalaia (01 alrioa da 
Atalaia, quem 01 nio conhece ?) 
houve em tempo• três clabea 
deaportlvoa. Sim, trl1. Eram o 
Onae Uoldo1, sem dú,.ida o maia 
repreaentativo, o Aldegaleoae e o 
Anolda. 01 dola primeiros ti­
nham 01 aeua campo• de jogoa. 
Por 1lnal, campo• lnterenantea, 
bem 1ituado1, airo101. A1 lrh 
co leotl•ldadea degladiavam-1e 
numa emulaçlo que, ao fim e ao 
cabo, redundava em pura perda. 
Porque qualquer delH vivia com 
diflculdadet. Amparadas ao1 ca­
rolu, aoa uua entu1i11tu, mu 
destea nem todoa podiam dar­
-lhea mala que eotuaiasmo ••. Que 
nlo checa para comprar melóee 
- nem para manter clubea de 
deaporto • •• E1ti mah que pro­
vado. Oe modo que 01 trb clu­
bea montijeoaea iam vendo aba­
lar 01 1eu1 melhorea elemeoto1. 
Do Montijo aalram, noa ultimo• 
ano1, alguoa excrleotea j ogado· 
rei. Doa que andam agora ou 
bocu do Mundo - pelo que va­
lem, dl1amo1. Um Barrigana, feito 
j ogador no Montijo, é talvu o 
nome mala repreaentativo do fu­
tebol do Montijo. Dtpoh dele 
Vital, o dhcutldo avançado-cen­
tro do F. C. do Porto. E Caninha1, 
o magnifico extremo- esquerdo 
do Atlético, também depõe bem a 
fa•or da ccanteiru montljenae. 
Tal como Cuatódio, 1gora no Vi­
tória de Gulmarlea; Fr1gateiro, 
do Eatorll Praia, elemento de •in­
cada utilidade; Tormenta, que 
poderi eer no Sporting o 1ub1-
tl tuto do grande, do exlraordi­
nirlo Joio Aaevedo ••• 

Q aa•e 3.ooo soc:aos, uma actividade intensa 

--- e uma v.ida ciue se torna notada! ---

.( 11quipa d11 honra do Cluh D1qJorlioo do Montijo 

advogaram a couaa do clube único 
da terr•. A futio ftz-ae. Houve 
que trab1lhar muito, com muito 
apfgo, com muito amer. 01 pri­
meiro• obreiro• do no110 Clube 
Deaportlvo do Montijo trabalha­
ram Infatigavelmente. Urgia dar 
corpo, dor form1, a alguma coiu 
de novo na vila. Em Setembro 
de 1948 formou-se o Despor­
tivo do Montijo. Logo na época 
de 1948/49 apareceu a diaputar 
competiç6ea oflci1i1. E morcou 
Imediatamente po1lçio de certo 
reino, ape11r de eatar na aérie 
doa for tea Barreirense e Oriental. 
Nlo venceu. Mu pôde ficar na 
2.0 Dlvhlo Nacional, tendo de 
lutar com 01 embaraço• da im­
provlaaçlo. Porque nio tinha àa­
,.1do tempo pua maie. E nem 
meamo a Senhora da Atalaia con­
aeiulrla fazer o milagre 1 

Raimundo, o P.trlcio, o G.Jdo, 
o Zé Paulo, o Monteiro, o Octá­
vio, o Lino, o Silva, o Carregou, 
o Madeira e o Jaime - hão-de 
aalr, cremoa, 01 futuro• •aaeo do 
clube. Agora, amparado ao• dirl· 
gentea, que aão 01 primeiro• a 
reconhecer a obra da colectlvl· 
d1de e a necouldade de a apoia­
rem devidamente (a começar de 
cima), o Deapor tivo do Montijo 
pode aervlr-ee com os aeus pró­
prio• produto•. Pode baatar-ee 
a 11 próprio. Terra rica em ln­
dú1lrl11, entroncamento de co­
munlc1ç611, também hã-de aer 
rica em nlorea deaporlivoe. 

Jt li ... .1 maia de um ano. Ve· 
mo1 o Duporti•o do Montijo no 
Nacional da 2.• Dl•leão a bu1car 
a conugraçio. Um comtço frouxo, 
talves 1cuaando conaequêocla da 
fualo, uma reacçio fln~e e enér­
clca • oportuno, e a pouco e pouco 
a cla11lficaçlo a aubir, a eublr •.• 
E, no momento em que escreve­
moe, o Deeportlvo do Montijo é 
um doa maia 1érlo1 candidato• ao 
2.0 Jugor da eua eérle. Uma eérle 

que foi a m1i1 dlflcil, tr1halho1a 
e coofuaa da faae inicial da com­
pd•çlo. Uma drie onde figuram 
o Barreirenu, a Cuf do Barreiro, 
o Glnialo do Sul, o Almada (cam­
peio da 3.• Divitio), o Deaportivo 
da CoT& da Piedade - eloquente 
afirmaçlo de po11ibilldades,agora 
em perlodo de criee - o Lua o do 
Barreiro - e o Montijo. Repa.re­
• ee, por aer curloao, na colncl­
dênci1: entro e1tes aeh clubt1 fi­
g uram trh 11ldoa de fusõe1. E to· 
do• com boa1 provae já dadaa. 

O clube vai a caminho doa 
3.000 1óclo1. Se é que não atin­
giu já eue cabo. Po11ul doía cam• 
po1 - 01 que eram do Onze Uni­
dos e do Aldtgllenae - e duu 
aeder, u que eram doa meemoa 
clubea. A vida do Duportivo do 
Montijo decorre aereoamente, 
aem 1obre111ltot, mu aem lor­
cueaar. Alih, que elubu deapor­
livoe (mumo dos chamado• gran­
dee) , podem olardear largueaa ? ••. 
01 !empoe vão maue. Matéria 
prima nlo falta ao novo clube do 
Montijo. Nem dlrigentea dedlca­
doa, nem amigos einceroe, nom 
1plau101 algnlflcatlvo1 das auto­
rldadee, nem gestos magnifico• 
de •polo moral e material. O 
Clube Duportlvo do Montijo nf, 
a11lm, de vento em pôpa. Penaa 
noutro• deaporto1. No buquete­
bol, no clcli1mc, 001 deeportoa 
nautieoa - ou nio eattja a vila 
à beira Tejo •.• Peoaa em muitaa 
col111, aempre com o meamo belo 
objectlvo: honrar, dignificar, a 
terra. Montijo progreuivo, Mon­
tijo aflrm1çio plena de labor ea­
for ç1do, de corajosa aplicação, 
de rugado eaplrlto de lniciatl,.., 
Montijo quer marcar uma poal­
çio no deaporto portucuêl. Te­
mo• no Montijo multo1 amigos, 
a come(ar no antiao dirigente do 
Onze Unldo1, Joaquim Rocha, no 
dedludo Taaao Farir. Sabemo• 
que 01 mootfjenaea· olham 1011e­
g1damente o futuro do ieu clube. 
No que reaptlta ao progreuo ge­
ral do clube confiam nos dlrl­
gentee... Na parte que reapeita 
ao cteam• de futtbol (lá como em 
multo• outro• elubea a esprea-
110 maia viva de capacidade), coo· 
fiam 001 rapuea de categoria de 
honra -e também 001 jovena que 
na época pa111da foram camptóea 
r tglonah ••• Oa primeiros oio o 
Crus, o Al.:oelda, o Anlca, o Lou­
ceiro, o Pinto, o Afonso, o Aleixo, 
o Jo1~ Maria, o Lima, o Vieira, o 

MANUEL MOTA 
(Continuo no ptl,rina 14) 

A Ideia de se formar no Mon­
tijo, ama •lia progre11lva, que 
canhara alento com a bue naval, 
começou a germinar. Houve quem 
a lançuae ao vento ••• E imedia­
tamente principiaram u diecu1-
16ea, em toda a parte. M11 aem­
pre 1urgl1m pal1vru de bom 
1en10, grito• de lncit1mento, pro­
me1111 de 1polo. 01 ara. dlrector 
cer1l de Deaportoa, governador 
cJ.rll de Setúb1l e pre1idente da 
Çàmara Mun.lelpal do Montijo 

Ot primeiro• •vagidou do Dea­
portlvo do Montijo foram, por­
tanto, anlmadorea. 01 montljen­
aes 1ouberam compreender a 1i0 

tuaçlo, encará-la com a calma 
preclu para nlo ae deixarem aba­
ter. De reato, não tardou que o 
Clube Deaportlvo do Montijo al­
cançane o primeiro expreaaivo 
triunfo. A aua equipa de junio­
rea, treinada pelo antigo j ogador 
do Barrelrenee, Leonel de Al­
meida, conqulalou com muito bri­
lho o titulo de campdo da Auo• 
claçlo de Futebol de Setúbal. Apu­
rado com o Barreirenae para a 
cpoulu final da competição, o 
Duportlvo do Montijo triunfou 
com 4 vltórlaa, t empate e uma 
derrota, totalizando 9 ponto• e o 
ncoru de 8-5. Por um ponto 
(por um ae sanha e por um 1e 
perde .•• ) oe jovena montijenaea 
obtiveram o pr imeiro lugar. Hou­
ve feata r ija no Montijo. Reinou 
a alegria na beliuima sede do 
clube. O bito doa rapazes aerviu 
admlra•elmenle a cauaa do clube. 
Atraiu alguna duconfiadoa, uniu 
mala 01 confiadoa. Nuaa palavra 
-bel111lmol 

Daquele grupo de rapuea - o 
A cale,oria Reur11a do Clube Deiporlioo de Montijo, Dencedora 

da taça cS1zimbr11•, da AHociaç4o de Futebol de Setubal 

11 



OS APURADOS 
da 2.ª Divisão 

Um E1"cllo Nacional ch1lo Dlo 
f•• morrer • lntere11e pela 
li Dl•lalo. Jos•nm·ll rartaclat 
d. ehlne. ltqu1pa• • lrtualmente 
1puud11t V1h Rui, rrupo de 
tr1d1ç6e1 e n ltr; Vi1nen1t , l H · 
prelta duma oportunidade; Ltl· 
x6H, •olaf\t1rlo10 e en6r1lco; 
u~110 da Gllarda, • qaem Plr taa 
11tendeu a mio na hora própria ; 
Acadf mlco, de rendilha~ .. e •• · 
ber ; Uall o de Colmbre, b loco tó· 
Uclo e lncltl•o ; Oriental , cheio ele 
Hperançll e com hete ; C111 Pie, 
eom tracllç6 ·• e renlea ; Barrei· 
ronH, explh dldo alforre de cran­
du atletu ; c. u . r ., que j i eo-
111aeceu caminho• m1i1 duro• ; 
Uallo e 1h1unt11de, 110 equlp11 
Jonn1; Portlmonente, rrupo com 
polhcla e Fuenac, equipa com 
poulblllcladet. 

V•j amOI l lOrl OI retaltaclol I 
Vila Real 1ue1lmblu m11 nl o 

perde11 terreno. O Vlenente fir­
mou em n1imero1 claro• a 1u1 
real eapaelclacle, 

o B >Hiii• DO IC1l próprio ter­
reno deu o flaneo. Nlo ae com· 
preeade o 1111 fraco rencllmeato, 
a als11a1 doe 11•• den lrH. N1cl1 
dl1to apouca a bela carrei ra e o 

O E•plnlao t1mb6m foi derro· 
tado, e o prolalema do apuramento 
16 etlarl rHolfldo ao domloso. 

O Uallo da Guarda lendo por 
Plreaa, eoroou-11 campdo. p., •• 
bbe l bela equipa. O Aead6mleo 
qa1 eltH • com " n ct lltulo, ee· 
dtll ª°' 6ltlmo1 io101, E1ta1 l a 
faltar fonclo P 

O Uollo de Coimbra 11m1101l 
e aalmo10 srupo do Ferro• llr101. 
lt' uma equipa eom rranclet po•· 
1lblUd1d11. 0 Torreante eatl bem 
encaminhado pera a aeruncla faH . 
A eq11ipa do• Portai parece em 
boa dl1potlçlo. 

Oriental 1em dlfieulcladu a e ... Pla com srande t rabalho ••• 
.. açeram a qllallflcaçlo. Sl o dol1 
etaamH de 11racterhtlc11 difere· 
t ... mu de •alor po11tfyo, 

Na 16rie da eoofu1lo, Barrei· 
PfDH \'eDetu. E' norm1I. E a e. 
v. r. " " " "ª .. ,uacla fu • . 

Uollo de Mont1mor naeeu em 
pleno. eedeaclo am 11nleo empatt. 

O Portlmoaen11 ll ae u r rou 
com toda a J111tlç1. Na uruncla 
1111 dar-001-l entlo toda a me• 
dlda d o Hll u lor. 

Dr. Gullhermlno da Matos 
Pol 111bm1tlclo ao pouado 16-

llaclo a oma lnternnçlo elr6rs lca 
o aou o q111rldo amliro e dlrector 
da eStadlum•, ar. dr. Gollbermlao 
ele Wato1, q•• tem n11ta caH, 
ali• ele 1lma po1lçlo dutaeade, 
11 m1lor11 a111l11deo e dedle1ç6e1. 
A opençlo feita pelo prof. Vlrsf· 
llo de Moral1, no llo1pltal de 
S. L11h , decorres o melhor po1· 
1lnl, ao ponte ele H poder afirmar 
qlll o ellacle do a ou o dln ctor 
• de molde a nlo ealllar apree•· 
16 11. 

eStadl• •• deerj a·lhe ràplda· 
•ente 11 m1ll1erao, auoelalldo· H 
a malta• penou q11e u tta lnfor· 1 
aado cio 110 u tado. 

O• •de corredor.a de Bcnfito que ptlo nu comportom•nto n• prOH 
ti• corto-moto d• dominKO conqui1toram poro o uu club• r:Ittt ltnle 
oiló•ia : Jo•d Duarte, o nencrdor , Manuel Venlura, Mdrio Tom da, 
Corloa Coroalho, Pedro Onofr1, Ed,,.rdo Moreira e Manuel Couto 

A prova de corta -mato 
de «aspirantes» 

foi ganha pelo Benf ic:a 

A Jora1cla ele domlnro foi 
prl tlea meatede du caa10 
para • s raade maioria 
do1 praticanlet do atle· 

tl emo de innrno. O pros rama 
compreendia apeou du11 pro• ar, 
em corta-mato para 11piraalea e 

u m circuito para u aloree e po· 
p11hre1, mu em amb ao a coaeor· 
rhcla foi redualdt. 

No1 terreno• do E1tldlo Na­
eloa al, em percuno an1111ciado 
como 2.000 melro•, alinharam 
apeaae calorae rapuee 11plranteo, 

em partee 1111•1• repre11ntando 
o Benfica e o Sporllns. Foi de li• 
traohor a 1u•6ocla de coneorren­
tu beleaen111, poh 11beado- te o 
uforço de ru11arsimea to que ao 
pre1ente ae d eeen•oln a o popa· 
lar clube era de esperar que a cata 
eateroria, n rdadel ro alfõhre doe 
futu ro• atl . 111, a 1111 •epruen· 
b çio marc111e a continuidade ela 
precedente acthldad•. 

Os corredoreo do Benfica mar­
caram d urante toda a pro• • "ªª" 
hsrm eobre 01 adn ralrloo 1 Ml· 
rio Tomh, 1e1uldo pelo 1portln· 
sulota Roq ue, coman dou durante 
o primei ro quilómetro, mH am­
bo1 ce;teram e foram pa111do., 
p rimeiro por Carloo Duartt, de· 
poli p or Manuel V eatur1, q111 
termlatram 001 dol1 primeiro• 
lu~arer, •etprcli•amente em 9 m. 
18,6 •· e 9 m. 26,1 1. 

R<>qae f•rmou-•e em tereei ro, 
em 9 m. 84.4 •· e Tomh a urulr, 
em 9 m. 41,2 1 , 

0 1 r11tant11 entraram aa meta 
todo1 di1tanclado1 e pela ordem 1 
Cu .. tho (8), Ondre (8), S.rs io 
Monteiro (S). Marino Ferreira (S), 
B. Morelre (8), M. Cunho (S), Pi· 
11hel ro Santo• (S) e M. Coi ta (8). 
Dul1tlu um eorrtdor do Sportlns 
e foi descl111lflcado outro, por 
ea p no ao percareo. 

A corrida or r oai .. da pelo C. D. 
cio B•lrro de l nslaterra r11umlu0 

• 11, na cotr r orla do• fill1do1, a 
um ccnaller uul• do Sportlos, 
e a linhou 11h repre11ntonte1, 
do1 q 11al1 u fu nactdor Filipe 
Lul1, com Afonso Marquet na 
cola e o aempre h nm Norueira 
111ullldo0 oa de ttrca. 

s. e. 

O Porto-Lisboa de Hoquei em Patins 
Na capital do Norte cll1pu­

tou-ae o eneontro entre 11 

1tluç611 de Lhboa a do 
Porto. A •ltórla pertenceu 
ao sr11po de Lieboa por 8 2, 
re1ultado que tradua a 11l• 
perloridade doe l11boet11 du· 
raate todo o de11fio. 

Na fa11 que p11bllcamo1 
•t-H Gom11 da Co1t1, s uar· 
da-red11 do Porto, d11• laado 
a tempo u m remate ele Veles. 

A outra foto : 11 cluae equl­
p11 a o lrbltro LaureDtlno 
Soar11. 
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JORNADA' 
que descobre 

novos panoramas 

A Jornada da Primeira Di­
Yhlo ficou Incompleta 
de.ido ao1 encontro• 
tfeetuado1 no Vale do 

Jamor. No1 quatro de11flo1 dh­
putado1 Ytrlricaram•ae OI HCUhl• 
tu reaullado1 : 

Bele11e111H .. O - All•lfeo , ... O 
GuimarlH,. 4 - S.t6bal ... , • 2 
Aead•mlu .. t - CoYilhl ..... 6 
JUya1..... . • O - Porto. . .. • • • 3 

Àpeur da falta de trh encon­
tro• pode diaer-ae que a clu1lfl­
eaçlo ceral tal ae encontra •rora 
1110 ofareceri aea1IYfi1 alleraçõu, 
meamo quando completa. Benflct, 
Sporllnr e Lutltano nlo podem 
ter afeetadot nu tuu potlç6u, 
denodo afirmar- te que a partida 
que fatia' maio lmPOrlante para 
o eh1be ele Vila Real cio que p•ra 
01 011tro1. Beaf1ca e Spor 1lar 1em 
uma marrem de tranquilidade, e 
Lualtano aoplra alada a uma me­
lhor cla11ifictçlo. E oquanto bi 
yida mant•m· te u eopuaot;u. 

No• ruulladoe que aparecem 
oeupa o lugar clnido lo 1urpr1. 
eu o que aucedeu em Coimbra 
e em E l .. t. Ji nu SaJ•elu 6 per­
feitamente ele admiti r o empale, 
datta ,, .. aem b olu. Eate detaf10 
aprateoto11 a ruriotldade da apre· 
11ntaçlo de Vaaeo no Jurar de 
ceotro-a· .. oçado, utrela arriara da 
e poueo a111piclo11, •lato o refe­
rido Joc•dor olo ter mo1trado a 
llrelraaa de mo•lmentoa e mobi­
lidade que o carro rtqoere e 
eafc•· A partida truou. ae com 
deaplquea entre 01 Jocadoru, e 
Joradu que dnem clualflcar•ae 
tomo Yiolhclu. 

A Aead•mlca teu o aeu domln­
ro n•rro e ama ealblçlo multo 
abahco du 111u pou1bllld1dat. 
T•l'I'•• a damulada confiaot;a le­
nha atralf;Oado oa rapaau, mu ' 
ledhentlHI que a d feoa nlo 11-
rou b em. P'ol po1tlYd ao S onr-
11111 da Co'l'ilhl ehe1ar a 3 O, e 
compreende•te a renica que OI 
rep11ea de Coimbra tlnram de 
dHptnder para ehrcar ao empate. 
O eoforf;O Y•lo a ju1tlllcar mala 
tarde o triunfo doa co•l lhanenae1. 

Tambfm em El•u o Porto pat · 
1011 um ob1ticulo conolder ado 
quue IG1operi•el. P'ta um Joio 
efecll'l'o, com preocup1ç6u de 
••••curar a dchaa no pri­
meiro tempo. Mu quando a opor­
tunidade aurglu, 01 portueaaea 
1110 a perderam e colocaram· ae 
em Yenctdoru, contlnu1odo de­
pol1 uma tarrfa qoe j4 nlo era 
16 de deteta maa de acautelar um 
trlaofo macnifico. Em Gulmarlu, 
01 aatub1laoae1 lutaram com brio 
mae foram auplantadoa pelo 
adnrt4rlo, eate ar1aol11ndo boae 
Joradae de ataque de conjunto. 

A Acad6mlca continua oo ter­
ceiro poato, •cora abalado, Yl1to 
que dol1 clubea de Lhboa etilo 
eom a dlfereat;a de duu bolae. 
Port.,, Gulmarlea e CoYilhl lu­
eraram eom 11 auu •116rlu, •a­
blndo 01 deirraua e deiaa"do para 
trb Sttóbal e Eln•. CoeUoaa 
cemplleada a dh~uulo para o 
'6lllmo poato. - T, S. 

Capela d1/ende, 1m boa poai,4o, 
uma bola por alto ·--··-

o s JOG O S 

S1rr• Coei/to remata de co6rff1, miu 
o ,11ard4-rsd11 de/anlh 

D E 

Coimbra, Guimarães e Eloas 
.--------- -----

Teizoira:da Sillla remola_d• cahpi Rebelo, oi1oroiamenl1, lula com 11mjo1ador 
de S1l1Jbal 

Uma ta•• do enconll'o di1p1d•do em Bloa• •em 1•• o Parle 11enc1a o clabe local 
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18 7 5-19 50 

O glorioso Ginásio Clube Português 
comemora as suas "bo~as de diamante" 

E STÁ ju1tilicadamente em 
feota uma du mah anti­
CH e g lor ioua colecti vi­
dadeo portuguuaa: o GI­

"'''º Clube Português - o vtlho 
Real G101hin - fundado •m 18 de 
MHço de 1875, por Luh Maria 
da Coita Monteir o. O pre1ticlo10 
ln1htuto de educação fl ,ica co­
memora, poi•, com um vasto pro­
grama de f ota• que 1e prolon­
gar' at6 Junho, a data faulloaa 
du auH •bodu de diamante». 
E ri-lo do molde a demonstrar, 
eloquentemrntt, que a colectivi­
dade corttinua inaen•ivel 10 peso 
doe anot, plena de j u ventudr, a 
cumprir o •eu alto papel, com o 
entuoiumo da primeira hora. 

Com efeito, pnucoe •lube1 como 
o Gio,aio terão .. bido moter 
atr av61 do1 ano• tanta fidelld•de 
101 principio• que ditaram a •ua 
fundaçlo. Poucuo como o G'nhio 
lerlo actualisado o• •eua méto­
do• e proceuoa de trabalhr, por 
forma a m1nttr-1e aempre na 
primeira fila do deeporto p~rtu­, .. ~ .. 

Recordam-se factos históricos 
A hl1tó rla do Ginásio, r ica e 

variada, poivilboda do aconteci­
mento• que, tran•cendendo a pró­
pria vida do clubP, •lo antes fac­
tu• outhei1 do desporto portu• 
cuh, nlo cabe, nem em 1 lote1e, 
11um breve artiiro de homenagem. 
Mas nlo deixa de 1er curio10 re­
cordar 1lgun1. 

Rememoriar uma ou outra ini­
ciati ... Regiatar um nu outro ti­
tulo ou campeon1lo. Numa pai•­
"''· fotar o lnlenao e1f.Jrço do 
Glnáalo Clube como pionei ro da 
edu •çlo ft.ica e doe dupor to•. 

V jamo1 alcun• dos q"e re­
D"fn., '" tn ao 1é:culo pa•1ado: 
1877 83 - futu de propag anda 
de cinhtíco n•• 1>riocip>is cida­
du do 1>•h; 188\ - apresentação 
do1 primeiro• aeronauta• •ma­
dore1 em b alóeo a gás; 188\ -
apreaenhçlio do único dom• dllr­
·amac!nr Ae l1õe1 (Abreu e Oli­
veira); 1885-organízação do p • i­
melro concuroo de gônbt;,. (<o 
ar livre) em Por tugal; 188.) ­
organlaaçlo das primeirae corri-

d• • de velor!pede1 em pista; 
1889 - 1pre1entaçlo do primeiro 
grupo de futebtl org•nhado em 
ciub .. portuguuee; 1890 - for­
maçlo do primtiro batalhão de 
ati ctu d•f•~•oree voluntários da 
Pátria; 1893 - apreoenltçio do 
melhor amador da P•nlo1ula em 
•"• gioi. tlra (J ~lo Poaaolo); 
1893-realluçlo do primeiro 
combate ci• h 01xr, amador, rm 
público; 1893 -publicação do 
primtiro j i rnal de•porhvo em 
L i•boa; 1898 - inlcí• clo do jogo 
de pau em g-1nhlo1; 1900 - lecéio­
noçio de 1tln11't·ca 001 A1i101 de 
l olãacia De1v11id1. 

Tltulos honorificas 
No largo perlodo de aetenta e 

cinco ano•, em que a 1ua valiooa 
arçlo ae tem feito aentir nna maia 
varhdoa campo1, tem o Giná1io 
Clube vi1to o l'U nome r odeado 
de j111to prutlcio e em diveru• 
nportunidadu, ir•lardoado com 
h '>nr oua dt.tio(Õet. A11im, é o 
Ginll•io • graciado com a comenda 
da Ordem Mili tar de C iato e 10-
tio benemlrito du eegulnte• co­
le •tívldadea: A1ilo de S. J >ão, 
Clube hternarlonal de Futebol, 
Auociaçlo de Claue do• Traba­
lhadorea d• I mpren sa de Lí•boa o 
Liga doa Combatentee da Grande 
Guerra. !!.'ainda 1óclo honorário 
do Anocl•çlo llumanitárla dos 
Bombeirn• Voluntário• Li1booen-
1e1. da Aunclaçlo de Fúttbnl de 
Llibo .. do Maria Pia Sport Clube 
e doo llomb•iro1 VolunlArioe da 
Amadoro. E aó ·io d• primeira 
clu•e da Sociedade Por lugueea 
da Cru& Vermelha. 

Um grandioso sarau no 
Coliseu dos Recreias 

Como 6 natural, a prutirlo11 
coleoti•ldade da rua de Serpa 
Pinto elaborou um vuto e com­
pleto program• comemorativo das 
auu obodaa do diamante-. Ene 
programa com•çou •cumprir -te 
no penúltimo domingo, ~nm uma 
Judda aeulo aolene. E, acen­
tue u uma v t z mais, começou da 
melhor maneira em ambiente de 

MELHOR NÃO HÁ EM LISBOA! 

O "DANGING" DE QUE TODA A GENTE FALA ! 
PELO SEO CONFORTO E PERl'\l\liENTE 1\Nll'll\ÇAO 

Grandes elrecções 
Dues orquesrres 
Um emblenle onde ludo 
6 novldedel 

Música constante 1 .. 

Aos domingos, ás 17,30: CHÁ DANSANTE 

Grupos de futebol da F. N. A. T. 

O conju'1lo da Fa'1diçtlo e ConalruçlJ:a Mtrâ11iea1, de O<ir111, 
que ae t11l reou e1la ipoca, in1cre11endo-1e na / .• calrl(oTia e de­
mortalrando valor para fi1rurar entre oa melhorei. No 1.0 plano 
da uquHda para a direita: p,rnonrie1, Al11:uo D1a1, A ~Iónio 
Dia1, "f1forino e J oat Dir,.: De 1>é: Moura, Pinho. Manuel 

Dia1 ( 1.0 ). Manuel D1aa (2. 0 ). Boplíala e Acdrcio 

intenu vlbreçio ciubhta, •xal­
tando-ee o panado o 1firmando-ae 
16 lnq1ubrantivel no futuro. 

De entro 11 próximu come­
moroçõe1 uulta, como é natural, 
o grandio10 11rau internadon•i 
marcado para o próximo dia 25. 
O eapoctAculo-qu•, diga· •• 
deode j!, e1t• a merecer t odo o 
corlnho por par te do clube orga­
niudor - con1h1 ti de duas partes 
diatlntu: uma - oportuna evo­
c •çllo - ao geito antígo, coneta1á 
d • bailodo an tõgo. pesos e al tere•, 
pi1 à'llldu, exibição de um con­
junto de e•irrimhtas, e de um 
g lr>uta montando um velho bi· 
ci r lr. 

Na lfgunda puto exlbir-••·io, 
al6m do1 atletu do Litboa Gioti-
1io e do Sport Clube do Perto. o 
Clube GinA•lo, de Madrid, o aulço 
Feita Lbem•m o o Í•mooo l(inuta 
bra•llolro Junqueira de Mora!., 
do Clube Gioilstlco Portuguêr, do 
Rio de J•neiro. 

Acre1cente·1t, no entanto, que 
Junqueira do Morais, cuja che­
gada a Ll1bo1, no momento em 
que ucrevemo•, e1t1va prevista 
pora on tem, deve exibir-se pri­
meiramente na feata a realizar 
no dia 21. 

A1 comemonçõe1 das «bodu 
de diamante• do Ginblo Clube 
Portuguh prolongar-••· io até J u­
nho, num 1>rogram1 completh­
aimr, que é bem um lnao(i1mãvei 
ateetado da acthidade e labor da 
glorioaa coleclhidade. 

ABREU TORRES 

REVISTA ..... 
Vende-se no RIO DE JANEIRO 

na CASA VANNI 
161, Annlda Rio Branco, 161 

14 

CLUBE DESPORTIVO 
DO MONTIJO 

(Conlinuaçllo da pdg. 1 J) 

Martin•, o Va l~rlo • •• E' a linha 
avançado, a naliar ptlo• núme­
ro•, o ••ctor mai s poderoso do 
oteam•. U111a linh 1 de ataque que 
marcou 24 c olo•, apena• menos 
um que a ª"' "Ç•d• mah forte da 
•érit, a da Cuf do B irrelro. A d•­
(eu é meno1 11 gur•. Sofrru 18 
golo•. Ma•, em cooj unto, te moa 
aqui uma tqulpo . 

Ne• ta altura jt to doa 01 montl­
j ! Dita ettlo conqui•hdos pela 
ideia que den nr ig•m ao Clube 
D •1portivo do Mont •j o. Portanto, 
todo1 quererlo dar-lhe o aeu con­
curao. E o Mont j o não tardará a 
poder m o•lrar mai1 uma forç1, 
cheia de txpan1lo, uma força -
a do de1potto-a juntar à jà f1-
mo1a lnd1htrla local. Oa uboro-
101 fi1mbre1 l ••• Aqueles curio-
101 trabalho• de cortiça! •.• Tudo 
falarti do Montijo. Drpoi1, a bue 
nani. O progreuo nidente da 
vll1 , que um dia ee ligou lndh-
1uluvelmente a uma irrande lni­
ria tiva doaportiva- a Volta a 
Port ucal de 1939, que teve no 
Mootij o o local da partida, dada 
ptla aem pre querida Beatris 
Coita ••• 

Moot jo 1ecue triunfante a eua 
rota. E no dia em que 01 t rana­
portu para a vila ujam melho­
ro• - ji 1e (alou em n r o Mon­
tijo cabeça da ponte 11 bre o Telo 
- quo ullo ela darA 1 Temoa 
muito prazer em o afirmar, na 
certeza de que o deoporto podo 
contar com a r apaziada do 11tio ... 

M. M • 

Â MODERMÃ 
OTJCINA DE. J!.NCADE.RNAÇAO 

R•• E'••r'- c...n.., .,, .. a 
T1t.f. lo078 



Futebol 
Principiou a dleputar-ae a 

arqui -famo 1a T1ça de I nglaterra 
(oa realidade. •penu, um tro(eu 
erlado em 18i2 pela Federaçlo 
lngleu). cujo v1lor eenlimental 
e de1portivo DlO tem preço. 

A terceira eliminatório, ogora 
re•I z1da, proporcionou o tpura­
mento de 10 club•e da I Oivlt lo, 
8 da 2.• e 6 da 3.ª. Além drt1ee, 
loi ram deeemoatar em j oRoa 
1ub .. qutnt .. , 9 clubee da t.•, 6 
da 2.• e 4 da 3.•. Quanto a our­
pruu nada ee regl1tou (<e exce­
ptuarmoa o empate que Norwlck 
lm1õ1 ao P.,rtomou1b, campeio 
da L;ga em 1 0~8 49, e a vitória 
do 0•1hy. e'" M•n<h,.ter, contra 
o C11y, por 6 3) e ne • lubu ellml­
nadoa foum 01 maJ .conbecldot, 
que eemp•e animam etla prova 
clâulra com o aeu entualaamo 
lr•"tbordant~. 
~ O campeonato da E1tócla 

prot •tgue no ritmo natural. 
A' f ren te da claa•lflcaçlo, com 
31 pl>ntoe, vai o li bernlano, •e-
11uldo de Gla•gow R•nllert (28), 
Jlearts (27). Dundce (26), Celllc 
(241 . etc. 
~ Ander lecbt (21 ponto•), mao­

tem-ae à cabeça no c•..,peonato 
da B6•glc• 0 Jpoh, v~mt Bercher.1 
Soorh (221, La Gantohe (20)1 
Ch•derot, R. C, M -rl •nee, F. C. 
M • Jinu, Aoluérpla (18). 
~ A eupuiorldade p1ntu1 l de 

Juve11tu1 no camptonato Italiano 
é de eeio D"ntoa acima do fote•­
nadon al (28), que le•a Mlllo (27) 
na cola e P•dua mala Florença(23), 
na recta11uard1. 
~ A França nlo deaupera de 

Ir •o R'o de J•nelr ,., parllclpar 
"ª Taç. Jule1 Rimei. Com a deala­
l~ncla da Auatria, por (ilia de 
d iviu1 monetbln, e po••l•el­
mente da l 1dlo, 01 íronceoea enu­
ram a viagrm como um acto lndi1-
eutl ri e n atural. 
~ Em virtude da deah' ~ocla 

d• Auatria. (1cou apurada para Ir 
an Bruil a Tur quio. Se aa defec­
ç6!1 .contl~u•rem 01 nono1 aml­
gn braollelroe •lo di1putar o 
campeonato mundial quaae em 
famfl•• , 

Basquetebol 
A final do Campeonato da Euro­

pa deete popular deoporlo dhpu­
tou-•e em N1c~. entre ae ulecç6e1 
de Itália e d e Espanh1. O deuf10 
foi muito equil ibrado e terminou 
pt h vil ó ria doo ltallano1, por 44 
ponto1 a 36. Ao lntervalr, 01 
tranu lplnoa j6 yrnclam 01 pe­
ninoularu por 21 19. 

N •• d eea(1oa para designar 01 
terr.eiro1 e quarto• rJ .. alCl cadoe 
a Sulça bateu a Fínll 1dia, por 
~3/26 e a Su~e•lhla derrotou a 
B~lgí c1, por 36/32. A claultica(IO 
d•Ítoitiva foi a ergulntt: 11,ha, 
E•p•nha. S~de•IA-la, B61gln, Sul· 
ça. Fin lã >dia, H olanda e Auatrla, 

01 audeo l .. oe, para nlo Joita­
rem contra 01 eopanbol•, deixa­
ram-se •encer delibt radameote 
na eua tlimlnalórla, em que tive­
ram 01 belgae como adverdrlo1, 
maa no j•iio de repucagem Ura­
ram a de1forr1. 

GRAVURAS 
de Armeis & Moreno, Lda. 

Travessa S. Joio da Praça, 38 

NOTA DA 
SEMANA 

A ael•rçlfo e1panhola de ba1quelebol, que ecr aprerenlou 
cttn Nic• a dispular o campeonolo europ•u d•aaa modo/a­
dad• de1porlioo, con1eguiu a ercel•nle proeza d11 111 quali­

ficar em argundo lugar, imedialamerat• de11oi1 do / /d/ia. 
Balida duo• vezea ptloa reprelflnlanlel da noçdo tron1al­

piraa, nflm por HUI facto deirou de ganhar direito a participar no 
p •órimo compeonolo murtdia/, que'" diapula em Buflnoa Air111 
dentro de ol.f'una meau. E •le reaullado ' fruto d• trabalho prr· 
1iatenle e ordenado, cuja t>rientoçdo 01 nouoa 11üinho1 conduzi­
ram com mao de medre. Eia porque 01 oplou101, que aqui ende­
f'f Çomo1 à EJponha, podem aignificor ooa olho• do1 no1101 leito­
,.., uma centura " um lamenta, por""" o doaporto da • • ola ao 
cedo• enfraquecido em Portutfol, depoia d11 ae ha11er di.tinguido 
com brilho em época• anlerioru, 1 

O• lu1itano1 parece carecerem de 11ontad• " continuidade no 
ICIU ••forço; 01 e1ponhoi1 , pelo contrdrio, monif11lam com eru­
beritncia o poder da peraiaUncia, •em o qual 111 nlfo alcançam 
bci101. 

O S re1allado1 con•cguidoa por olcun• clubn mod111lo1 ingle­
"''• noa de10/io1 eliminolório1 da Toç2 de l111flalflrro, 
bolendo-1e •m pé de igualdade relolioa contra 01 maia 

repulado• a.f'rupam•nloa doa Dioi•Õ•• 1upcriore1, 11om demo•t1-
lror. nc!o i õ Ttente, o nfo.t eleoado do jotfO da bola na• I lhas 
Brilánieo1 como as dirnen1õea da aua erponalfo. 

Parece-no• que, aaloa melhor doutrina, e'1d o{ a proDa real do 
progrflllO de um de1porlo qualquer. Poro aquilatar da capori­
dad• de um pa{1, nella ou naquela modalidade, nc!o baila di11-6r 
d11 repre1entonte1 trceboa, moa de l(Tande número d11 proliconle• 
cujo t:ornpreen1/fo e po11ibilidade1 técnica• po,,om rquiporor-1e. 

Só ª"im 1e rrplfra a efi,,,inaçc!o do• grande. pelo• prque­
no1 clube• - no futebol - e o érilo de urna pro11a como a Toço 
de l~irlaterra onde 01 primeiro• e oa último• dilfÕ:m de irual 
prealf1rio. 

Eon que paf101 •e poderia encontrar. o me1mo progr""º• 
demon.trado por in.11le1•1 í' Cremo• qufl em maia nenhum, por 
muito que o no110 julgamento de1~01te o leitor. 

ENCONTRA-SI!, aclaalment• 11m Paria o cam11ec!o do Mundo 
de lula li11re, o amerioano Frank Srrton. Trota-1t1 de um 
htrculea ealofudrio, que pode elc11ar a cima da cobtça um 

rioal com maia de cem quiloa, e j ogd-lo fora da• cordaa, 1em 
e1/orço aparente, ou torcer-lhe 01 membroa com a dclicadrzo 
proverbial do• f('Orilaa. 

No decar10 da 1ua ealreia 11enceu aem pre11a1 o campelfo 
francé t , cujaa impreuõ.a, depoi1 de conaumoda o derrota, fariam 
corar de oergortha uma peireira doa moi1 orrebolodo1. lllo, é 
<faro, nlfo impede que a luta-liore 1rja um de.porto maia ou m•­
no• re1peild11el. digno de toda a conaid•roçlfo, todavia comer­
cializado em ercea10 para aociar a 11oracidad• doa e1pecladore1. 

A Lula tem 11ariodo entre doi1 polo•. Ou cono•ncional em 
erceuo, como a greco-romana, ou lle1tializada, como o catch u 
catch ••D. 

Oua11tlo encontrard a fórmula ideal, qut: reuna 01 quolidod111 
d11 amba1 111m conuroor 01 defeito• daa duoa í' 

Automobilismo 
O Grande-Pr6mio Automobil11° 

tlco •Eva Pérona, disputado em 
B11eno1· Airu, coube ao condutor 
Italiano 'V1lloreal, pilotando uma 
'fiatura Ferrari. 

O percureo, de 145 quilómetro•, 
foi e< berto em 1 hora, 18 minuto• 
e 20,8 eegundoe, à m6dia de 111 
qullómetroa. 

RAFAEL BARRADAS 

Em "g11nda poalçlo clauifl­
eou-re Sarafinl, e em terceir o 
Bucci. 

+ A corrida de Palm-Bratk 
(Flórido), (oi ganha pelo ameri­
cano Geor11:e H 11ntoon1 co,.duslndo 
uma Ford-Duloenbtrg E•ped1l, 
Ga• tou a percorrer u rrm milhae 
(160,900 km.), 1 hora, 64 minuto• 
e 40 ucundo1. 

Boxe 
Semana pouco brilhante de 

de11tlo1 ee111aclonal1. 
Em Amoltrdlo o aeml-peaado 

Henri Ch•bout, derrotou o holan­
d~ • Gerrlt Lrf•bre por ponto1, 
(8 «rtuodu)eWillyS<h•gtn for ­
çou o Italiano Saccuínl a de1latlr 
ao 6 ° uaalto. + Km H ltinqula, Ell1 A•k, 
hatr u Andu! Bénatar, por K o 
ao 3.0 uulto, e Pur ko venceu 
Arne Sundin por ponto•. + Steve Bclloite par ece dh­
pooto a jogar em Montrul. em 
fino de Março, com Luclen D• u­
t hullle. Por eua vu, J1ke La 
Moita 6 prov,vr l que combata 
contra •Sugau Ray Robinan.,, 
ptra o titulo mundial de •m6dion, 
concluldo1 01 •matchen anuo• 
elado• para Detroit e Pithburgr, 
em que tem romo ad•erul.r101 
Dlrk Wagner e Frltzle Zivlr. + Robert Charro" foi irradiado 
por toda a vida da Ji1ta do1 pu1l­
Jl1t11 prorlulonala f rancuu, pela 
1ua conduta u cand1Jo11. A última 
•prorzu deste deujuls.ado lol 
1rredlr um velhote ••X1genirio 
o que lhe valeu aer en<arcerado. 

.AUSTIN para 1950 
Modelo de luzo, d• Sport e UttlltArio. 
U ;s11a marca de r~palaçlo mufldfal. O lll• 

tomó•el coalort,•el e ecooómlco. Â ••· 
ncar•·IO eatlo o tutemuoho de m11ha• 

rea de p roprtt.t•rJ01 que o pouu~m 
AUST1N -Mo,.to muHdial por •xulêtulo 

em AUTOMÓ\'EIS e CAMIONS 
Sub agente em M O N T 1 J O 

JJ1rmfnio Bento da Groço 

Sue: .. de Anselmo Joaquim 
Marques, l,d• 

Proprietários de Fragatas 
E1crlt6rlo 

R. Manuel Neoe• N. d11 Almeida 
Tele(. 89 MOl'iTIJO 

Casa das Vergas 
Ceatoa Rt11:lonah, Alumloio1, 

E1mal1e1 e Porctlanu, Carpetu 
de Li, e Brinquedo• 

A UNICA NO GÉNERO 
Praça a de Oa•ubro, u • 19 

Roa Serpa Pia.to, t a 2 
M ONTIJO 

Casa das Vassouras 
e Pinceis 

de Ant6nlo Joaquim Iça 
TibTlca de BrochH • Pinceis. Va1101:1ru 

de todas u qaalfda.dee em Palma 
e PIHuba. Escovas, etc. 
PREÇOS DE REÇ!,!(DJ. 

R. Joopl"' 41 Almndo, J9 -MOhTl.fO 
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DE CIMA PARA BIJXO-A trota de ~alhardele1 enlrt: 01 
cop1lile• do Sperl1tt.tr < R " in, . na pre,.nça do drbilro i"' "' 
Hm1 g //Qrl/e1.-Rola (De El/•rrejo), que •• ofirma ana 
rlemenlo de calcroria, depoi1 de dar 11ido d linho olocanl11 
1porl(n1uula, remala ""' oontliçliei diflcei1, - Frontiico 

Ferreira, numa alilude acrobdlica, /010 a bola de cabeça 

DS ARGEDTIDDS 
no Estádio Nacional 

O r rupo 411 honra do R11cin1 d11 Bueno• Air111 

O p-ppo d11 honra do S. Loren~o d11 A/magro 

Ro111 d./11nd11 uma bola por 11110, reconhecendo·ll /acilmsnl11 
a ancudade d• Feliz ... 

1 
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